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E’  motivo  de  jubilo  para  mim,  como  represen- 
tante do  Povo  Fluminense,  o advento  da  presente  le- 
gislatura. Constitue  esse  auspicioso  facto  justa  espe- 
rança para  o nosso  Estado,  que  aguarda  de  vossas  lu- 
zes, expenencia  e patriotismo  medidas  assecuratorks 
do  seu  progresso  e engrandecimento. 

A 31  de  Dezembro  futuro  terminarei  0 honroso 
mandato  de  que  fui  investido  pela  vontade  da  grande 
maioria  do  nobre  eleitorado  fluminense.  Em  um  re- 
gimen,  qual  0 que  nos  rege,  de  responsabilidade  di- 
recta do  Chefe  do  Poder  Executivo,  cabe-me  minis- 
trar neste  trabalho  informações  mais  detalhadas  dos 
serviços  executados  e das  medidas  e esforços  postos 
em  pratica  para  a boa  gestão  dos  negocios  públicos. 

Ja  em  mensagens  anteriores  assignalei  parte  dos 
resultados  colhidos  dessas  providencias  e assim  os  em- 
baraços que  tive  de  superar  para  attingir  os  fins  col- 
unados; nesta  darei  conta  de  todos  os  actos  adminis- 
rativos  o período  de  modo  mais  minucioso,  afim  de 
que  possais  avalial-os  com  inteiro  conhecimento. 

Antes,  porém,  apresentarei  a summula  dos  prin- 
cipaes  actos  de  minha  gestão  e os  factos  mais  impor- 
tantes que  demonstrarão,  em  suas  linhas  geraes  0 

caminhar  progressivo  do  Estado  para  os  altos  destkos 
que  lhe  estão  reservados. 
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Em  relação  aos  serviços  administrativos,  assi- 
gnalo  os  seguintes: 

Reorganisaçao  das  repartições  publicas,  estabe- 
lecendo novas  regras  para  o exame,  verificação  e 
pagamento  das  contas  de  fornecimento  e simplifi- 
cando o processo  dos  papeis  que  transitam  pela  Se- 
cretaria Geral;  suppressão  de  empregos  dispensáveis 
e restabelecimento  de  outros  de  incontestável  neces- 
sidade, taes  como  os  de  Contador  na  Directoria  das 
Finanças,  Inspector  Geral  de  Obras  Publicas,  Inspe- 
ctor  de  Instrucção  Publica  e Secretario  da  Repar- 
tição Central  da  Policia;  creação  das  repartições  do 
Archivo  e Estatistica,  Commissão  Especial  de  Obras 
Publicas,  Museu  do  Estado,  Commissão  Hydrogra- 
phica  e Directoria  de  Obras  Publicas,  Agricultura  e 
Industrias;  reorganisação  dos  serviços  da  Mesa  de 
Rendas,  consolidando  as  disposições  relativas  á arre- 
cadação dos  impostos  de  exportação;  celebração  com 
o Governo  da  União,  por  intermédio  da  Directoria 
Geral  de  Estatistica  Federal,  de  um  convênio  para  a 
permuta  e regularidade  de  informações,  publica- 
ções e documentos  estatísticos;  reforma  do  serviço 
policial;  creação  na  Repartição  Central  da  Policia 
do  Gabinete  de  Identificação  de  Criminosos,  da  Ins- 
pectoria  de  Vehiculos  e Carregadores;  reorganisa- 
ção do  serviço  das  prisões  do  Estado,  expedindo  re- 
gulamento para  a Penitenciaria,  em  substituição  ao 
que  vigorava  desde  1891;  classificação  das  cadeias, 
tendo  em  attenção  0 movimento  de  cada  uma;  au- 
gmento  da  força  publica,  melhorando  0 policiamento 
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da  Capital  e dos  pontos  principaes  e mais  populosos 
do  território  do  Estado. 

No  tocante  á instrucção  oublica  nenhuma  altera- 
ção foi  feita  na  organisação  existente,  salvo  a crea- 
ção  da  Inspectoria  e a transferencia  de  escolas  pu- 
blicas de  umas  para  outras  localidades,  tendo  em  vis- 
ta melhor  distribuil-as,  conforme  a respectiva  popu- 
lação escolar. 

A representação  do  Estado  na  Exposição  Nacio- 
nal determinou  também  varias  medidas  administra- 
tivas que  é opportuno  recordar.  Além  das  commissões 
nomeadas  para  se  entenderem  directamente  com  os 
expositores  de  productos  fluminenses  o Governo  apro- 
veitou o ensejo  para  tornar  conhecidas  novas  fontes 
de  riqueza  existentes  no  Estado  e,  com  esse  objectivo : 

a)  mandou  preparar  uma  collecção  completa  de 
fibras  e plantas  fluminenses,  acompanhadas  de  um 
estudo  sobre  o seu  valor  commercial,  sua  resistência, 
seu  preparo,  cultura  e tudo  quanto  pudesse  interessar 
a este  ramo  de  producção ; 

b)  determinou  que  se  fizesse  com  argillas  flu- 
minenses na  Fabrica  de  Ceramica  de  Nictheroy  al- 
guns artefactos  de  terra-cotta  artísticos  ; 

c ) subvencionou  a confecção  de  um  album,  con- 
tendo vistas  photographicas  do  Estado  acompanhadas 
de  textos  descriptivos ; 

d)  organisou  uma  commissão,  sob  a direcção 
de  especialista  de  notoria  competência,  para  proceder 
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á sondagem  e outros  trabalhos  supplementares  do  ser- 
viço de  exploração  em  diversos  municípios,  onde  con- 
stava a existência  de  jazidas  importantes  de  minérios 
e outros  productos  das  industrias  extractivas; 

e ) finalmente,  mandou  preparar  uma  variada 
collecção  das  madeiras  de  lei  de  que  são  abundantes 
as  mattas  do  solo  fluminense. 

O resultado  desse  certamen  foi  brilhantíssimo, 
conforme  já  tive  occasião  de  vos  informar,  e veio  de- 
monstrar que  o nosso  Estado  possue,  além  de  im- 
portantes recursos  industriaes,  preciosas  e inesgotá- 
veis fontes  de  riqueza,  umas  já  em  inicio  de  explo- 
ração e outras  destinadas  a constituir,  talvez  em 
época  não  muito  remota,  a base  principal  do  seu  re- 
nascimento economico. 

O Jury  que  julgou  os  productos  expostos  confe- 
rio  aos  expositores  23  grandes  pjemios,  135  meda- 
lhas de  ouro,  142  medalhas  de  prata  e 21  medalhas 
de  bronze. 

Quanto  á agricultura  e industrias,  esforçou-se 
a administração  por  estimular  a iniciativa  particular 
na  cultura  do  trigo,  da  seringueira,  do  cacáoeiro  e 
de  varias  plantas  textis  applicaveis  á exploração  in- 
dustrial, bem  como  procurou  incrementar  as  industrias 
do  linho,  papel,  cordoalha,  e de  fibras  extrahidas  da 
ramie  e outras  plantas  textis  do  nosso  solo. 

Concedeu  favores  a emprezas  destinadas  ao. pre- 
paro da  farinha  de  trigo  e seus  derivados ; a matadou- 
ros frigoríficos;  á industria  do  ferro;  para  a expio- 
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ração  das  jazidas  de  turfa,  confecção  de  rendas  e 
fitas. 

Redusio  impostos,  notadamente  os  que  pesavam 
sobre  a industria  do  phosphoro. 

No  departamento  de  Obras  Publicas  foi  ainda 
mais  ampla  a acção  administativa. 

Executaram-se  obras  de  vulto,  taes  como  pontes 
e pontilhões  numa  extensão  de  2.043“  04;  estradas  de 
rodagem,  representando  mais  de  600  kilometros  de  ex- 
tensão; reparos  e concertos  nos  edifícios  públicos,  taes 
como:  o Palacio  do  Governo,  Gabinete  do  Secretario 
Geral,  Penitenciaria,  Casa  de  Detenção,  Directoria 
das  Finanças;  reconstrucção  de  cadeias  e quartéis 
na  maioria  dos  municípios,  construcçao  de  edifício 
destinado  á cadeia  e quartel,  em  Therezopolri  e outras 
obras  de  menor  importância  em  differentes  localida- 
des. 

A essas  obras  seguem-se  as  estradas  para  auto- 
móveis do  Alto  da  Boa  Vista,  de  Magé  ao  povoado 
das  Andorinhas  e do  Cunha,  no  município  de  Paraty. 

O Governo  cuidou  igualmente  dos  serviços  con- 
cernentes ao  saneamento  da  Baixada  e á Colonisação, 
procurando  organisar  este  ultimo  de  harmonia  com 
as  condições  financeiras  do  Estado. 

Era  sua  intenção  aproveitar  nos  planaltos  colo- 
nos europeus  e nas  baixadas  colonos  japonezes.  Com 
este  objectivo  adquirio  terras  apropriadas  á coloni- 
sação  fazendo  medir  e demarcar  por  profissionaes 
competentes  as  devolutas  de  propriedade  do  Estado 
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e ao  mesmo  tempo  concedendo  vários  favores  ás  em- 
prezas  que  se  organisassem  para  executar  as  obras 
de  saneamento  de  toda  a zona  comprehendida  entre 
os  rios  Macahé,  Ururahy,  Imbé  e Parahyba;  e lagoas 
Feia,  Carapebús,  Jurubatiba  e seus  tributários  e o ni- 
velamento do  canal  de  Macahé  a Campos. 

Firmou-se  em  seguida  um  contracto  para  a fun- 
dação de  duas  Colonias  japonezas  na  Baixada  com  o 
intuito  de  desenvolver  certas  industrias,  servindo-se 
do  braço  japonez  nas  obras  de  drenagem  em  que  são 
peritos. 

Circumstancias  imprevistas,  intercorrencias  gra- 
ves constituiram  embaraço  insuperável  para  a com- 
pleta realisação  desses  melhoramentos. 

Não  me  deterei  na  analyse  dos  acontecimentos 
que  a es*se  tempo  entorpeceram  a boa  marcha  dos  ne- 
gócios públicos.  São  recentes  os  factos,  e fostes  teste- 
munha ocular  da  impatriotica  campanha  que  então 
se  iniciou  contra  a legitimidade  do  Governo. 

Entretanto,  alguma  cousa  sempre  se  fez,  apezar 
de  taes  embaraços. 

Em  Macahé,  na  fazenda  de  Santo  Antonio,  ad- 
quirida pelo  Estado,  foram  localisadas  algumas  famí- 
lias de  immigrantes  espontâneos  de  nacionalidade 
japoneza  e em  Tfher ezopolis  esta  fundada  a colonia 

de  Imbuhy,  que  já  contém  27  famílias  de  agricultores 
italianos. 

De  par  com  estes  emprehendimentos,  outros  actos 
at  testam  o empenho  da  administração  em  melhorar  os 
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serviços  existentes,  sem  transpor  os  limites  do  or- 
çamento, taes  còmo: 

— contracto  para  estabelecimento  de  linhas  te- 
lephonicas  entre  esta  e outras  cidades  fluminenses  e 
a Capital  Federal  ; 

renovação  do  contracto  com  a Companhia 
Cantareira  afim  de  que  esta,  em  troca  de  novos  fa- 
vores, prolongue  as  linhas  de  carris  servidas  por  ele- 
ctricidade do  município  de  Nictheroy  até  a villa  de 

S.  Gonçalo,  conforme  o pedido  feito  pela  população 
dessa  localidade; 

— contracto  com  a empreza  E.  F.  Therezopolis, 
sendo  encampada  por  8oo:ooo$ooo  a garantia  de  ju- 
ros de  que  gozava  a empreza  para  que  esta  pudesse 
ultimar  os  trabalhos  de  prolongamento  dos  trilhos 
até  a cidade  de  Therezopolis,  libertando-se  o Estado 
com  esta  operação  do  onus  de  garantia  de  juros  de 
6 % sobre  o capital  máximo  de  1.131  :ooo$ooo  de  que 
gozava  a empreza  e que  representava,  a partir  de 
1907,  data  da  encampação,  até  a da  inauguração  da 
estrada,  uma  responsabilidade  annual  de  58  :ooo$ooo 
e dahi  por  diante,  até  que  as  rendas  do  trafego  attin- 
gissem  0 limite  dos  dividendos  contractuaes. 

Na  Capital  do  Estado  estão  quasi  concluídas  as 
obras  de  saneamento  e aformoseamento  a que  me  re- 
feri na  primeira  mensagem  que  tive  a honra  de  vos 
endereçar. 
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Ao  tratar  da  situação  financeira  de  Nictheroy 
disse-vos  nesse  documento: 

^eante  desta  situação  de  prosperida- 
de, de  urgência  dos  melhoramentos  de  que 
carece  a cidade  e da  impossibilidade  de  rea- 
lisal-os  com  os  recursos  ordinários  do  orça- 
mento municipal,  penso  que  é chegada*  a 
opportunidade  de  ser  utilisada  pela  Prefei- 
tura a autorisação  que  lhe  foi  outorgada 
pelo  Conselho  Municipal  para  contrahir  um 
empréstimo  destinado  a melhoramentos  da 
cidade. 

O Prefeito  está,  pois,  empenhado  em 
obter  esses  recursos,  que  a autorisação  li- 

m'ta  em  cinco  contos,  que  não  bastarão 
provavelmente  para  a execução  de  todo  o 
plano  de  melhoramentos  ideado  pelo  Gover- 
no, mas  com  os  quaes  espero,  ao  terminar 
o meu  mandato,  deixar  Nictheroy  elevada 
ao  lugar  que  lhe  compete  e que  lhe  deve- 
mos preparar  entre  as  mais  bellas  capitaes 
brasileiras.” 

Lançado  o empréstimo  de  cinco  mil  contos,  na 

praga  do  Rio  de  Janeiro,  ao  typo  de  95  %,  juro  de 

7 % e amortisação  annual  de  1 % ao  prazo  de  31 

annos,  foram  os  títulos  integralisados  em  15  de  Abril 
de  1908. 
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Com  os  recursos  provenientes  dessa  operação 
foram  iniciados  os  melhoramentos  de  Nictheroy  sob 
a zelosa  administração  e alta  competência  do  Prefeito 
Dr.  João  Perreira  Ferrás  a quem  confiou  o Governo 
a execução  desses  trabalhos. 

A transformação  por  que  tem  passado  a cidade 
de  Nictheroy  attesta  a solicitude  com  que  procurei  des- 
empenhar o compromisso  assumido  e revela  o es- 
crúpulo e parcimônia  com  que  foi  applicado  o pro- 
ducto  do  empréstimo  contrahido. 

Para  prova  deste  asserto  basta  a simples  enu- 
meração dos  importantes  melhoramentos  iniciados  e 
quasi  todos  concluídos,  os  quaes  constam  das  seguin- 
tes obras : ° 

Cáes  de  Gragoatá.  — Além  do  cáes,  construído 
de  concreto  armado,  medindo  a extensão  total  de 
636  metros  com  2m,2  de  altura  média,  acima  do  nivel 
da  maré  média,  aterro  da  área  pelo  cáes  conquistada 
ao  mar;  calçamento  a parallelipipedos  de  toda  a zona 
comprehendida  entre  a praça  Leoni  Ramos  e 0 forte 
dos  Acadêmicos,  abrangendo,  portanto,  as  ruas  Gua- 
rany  e Coronel  Tamarindo  e mais  um  trecho  da  rua 
Passo  da  Patria,  entre  Guarany  e General  Osorio;  as- 
sentamento de  meios  fios  de  cantaria  lavrada,  limi- 
tando todo  0 calçamento;  e passeios  de  concreto  com 
capa  de  cimento,  tendo  0 que  acompanha  o cáes,  em 
toda  a sua  extensão,  a largura  uniforme  de  3 metros: 
excavação  em  grande  volume  do  morro  que  fica  a ca- 
valleiro  do  forte;  construcção  de  caixas  de  ralo  com 
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escoamento  directo  das  aguas  pluviaes  para  o mar  ; 
dous  jardins  e um  extenso  gramado  junto  ao  cáes. 

Alameda  S.  Boaventiira.  — Construcção  da  ave- 
nida na  extensão  de  3*110  metros  e largura  de  33 
metros,  tendo  ao  centro  um  canal  de  2.519  metros  que 
corre  no  sentido  do  eixo  com  as  larguras  variaveis 
entre  5 e 3 metros,  de  declividades  diversas  entre  os 
limites  de  om,oon  e om,oo27  por  metro.  Esse  canal 
recebe  as  aguas  do  rio  Vicencia  e seus  affluentes  em 
cinco  pontos  diversos,  sob  boeiros  de  concreto  ar- 
mado. Além  destes,  outros  boeiros  foram  construídos 
segundo  as  necessidades  para  0 esgotamento  das 
aguas. 

O canal  determinou  duas  avenidas  marginaes,  de 
14  metros  de  largura  cada  uma,  com  passeios  frontei- 
ros ás  casas,  de  3 metros,  e nas  margens  do  canal  ban- 

quetàs  gramadas,  de  2 metros  de  largura,  arbori- 
sadas. 

A passagem  de  um  ponto  para  outro  dessas  ave- 
nidas é feita  por  sobre  oito  pontes  grandes  e doze 
pequenas,  todas  construídas  em  cimento  armado. 

O calçamento  com  uma  superfície  de  60.000  me- 
tros quadrados,  approximadamente,  foi  feito  com  ma- 
cadam  pixado;  os  meios  fios,  de  concreto,  têm  a ex- 
tensão de  12.791  metros. 

Melhoramentos  da  Ponta  d’ Areia.  — Calçamento 
de  alvenaria  do  trecho  da  rua  Barão  de  Amazonas, 
comprehendido  entre  a rua  de  S.  Diogo  e 0 prédio 
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n.  54  daquella  rua,  e calçamento  a macadam  deste 
ponto  até  ao  prédio  n.  6 da  rua  Barão  de  Mauá,  ponto 
terminal  da  linha  de  bonds. 

A parte  macadamisada  mede  uma  área  total  de 
3.977  metros  quadrados ; e 0 calçamento  de  alvenaria, 
2.i89m,25. 

Para  escoamento  das  aguas  pluviaes  foram  con- 
struídos, além  de  13  caixas  de  ralo,  3 boeiros. 


Prolongamento  da  rua  Tiradentes.  — Obra  des- 
tinada ao  encurtamento  das  distancias  entre  os  po- 
pulosos bairros  de  S.  Domingos,  Icarahy  e Santa 
Rosa. 

Este  serviço,  ora  em  execução,  consiste  em  gran- 
des córtes  cujas  alturas  variam  de  1 a 10  metros. 

O volume  de  terra  foi  computado  em  cerca  de 
80.000  metros  cúbicos,  dos  quaes  já  foram  retiradas 
mais  de  70.000. 

Desta  terra,  parte  foi  destinada  ao  aterro  e con- 
strucção  do  Parque  de  S.  Bento,  e parte  tem  sido  em- 
pregada no  aterro  e regularisação  de  muitas  ruas 
do  bairro  de  Icarahy. 

Melhoramentos  da  rua  Visconde  do  Rio  Branco. 
— Calçamento  a parallelipipedos,  com  meios  fios  de 
cantaria  e passeios  lateraes  de  concreto;  construcção 
de  uma  praça  na  Armação,  circumdada  de  ruas  calça- 
das a parallelipipedos,  feita  quasi  toda  em  terreno 
conquistado  ao  mar  mediante  aterro;  construcção  de 
um  cáes  de  alvenaria  de  pedra;  construcção  de  muros 
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de  tijolos,  separando  essa  praça  de  terrenos  particula- 
res, cujos  proprietários  cederam  gratuitamente  á pre- 
feitura, para  o alargamento  da  rua,  terrenos  então 
occupados  pelos  jardins  de  seus  prédios. 

Melhoramentos  em  frente  á Ponte  Central  — 
Calçamento  a parallelipipedos  de  parte  das  ruas  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  Conceição  e S.  José;  assenta- 
mento de  meios  fios  em  dous  lados  da  Praça  Martim 
Af fonso ; construcção  de  passeios  de  concreto,  cimen- 
tados, de  um  boeiro  de  concreto  armado  e de  diversos 
boeiros  de  alvenaria  de  pedra. 


Melhoramentos  da  praça  Leoni  Ramos.  — Calça- 
mento a parallelipipedos  communs,  sobre  lastro  de  pe- 
dra britada  e areia,  nas  duas  faces  da  praça  que  sc 
achavam  ainda  com  calçamento  a macadam,  em  uma 
área  de  cerca  de  1.095  metros  quadrados;  assenta- 
mento de  meios  fios  de  cantaria  lavrada  na  extensão 
de  33  metros  e recúo  do  jardim  na  face  fronteira  á 
rua  José  Bonifácio;  e assentamento  de  caixas  de  ralo 
para  escoamento  de  aguas  pluviaes. 

• Melhoramentos  do  largo  do  Barreto  e adjacên- 
cias. — Calçamento  de  alvenaria  e rectifiCaçao  de  ali- 
nhamentos do  largo  do  Barreto,  rua  Porto  do  Coquei- 
ro, travessa  do  mesmo  nome,  trecho  da  rua  General 
Cãstrioto  na  travessia  dessa  praça  e embocadura  da 
rua  Dr.  March  e construcção  de  boeiros  para  escoa- 
mento das  aguas  pluviaes. 
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A área  do  calçamento  ahi  foi  de  9.015  metros 
quadrados;  a extensão  de  meios  fios  170  metros;  ater- 
ro da  parte  central  da  praça  878  metros  cúbicos  e 
aterro  nas  ruas  para  calçamento  1.034  metros  cúbicos. 

Calçamento  das  ruas  de  S.  Lourenço  e Santa 
Anna,  no  trecho  comprehendido  entre  a travessa  do 
Indígena,  na  rua  de  S.  Lourenço,  e a Alameda  São 
Boaventura,  na  rua  de  Sant’Anna. 

A area  total  desse  novo  calçamento,  inclusive  5 
metros  de  extensão  nas  embocaduras  das  ruas  trans- 
versaes  é de  cerca  de  11.500  metros  quadrados,  sendo 
de  2.197  metros  a extensão  de  meios  fios  assentados. 

Para  escoamento  das  aguas  pluviaes  foram 
construídas  cerca  de  30  caixas  de  ralo,  sendo  assen- 
tados 130  metros  de  manilhas  de  9”  e 171  metros  de 
tubos  de  concreto  armado. 


Melhoramentos  da  praça  Fonseca  Ramos. — Ater- 
ro e nivelamento  da  parte  central;  assentamento  de 
meios-fios  de  cantaria  lavrada  contornando  a praça 
com  passeios  de  concreto  e capa  de  cimento;  recon- 
strucção  da  sargeta  de  alvenaria. 

O.  aterro  feito  com  saibro,  em  uma  só  camada 
bem  comprimida,  foi  de  i.3i6m3,5;  os  passeios  com  a 
larpra  de  im,6o,  não  incluindo  a largura  de  om,20  dos 
meios-fios,  medem  a área  total  de  775m2,Ó4;  a ex- 
tensão de  meios-fios  foi  de  472m,8o  e a área  total  de 
sargetas  reconstruídas,  de  2361112, 40. 
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Melhoramentos  da  rua  Marques  de  Paraná . — 
Alargamento  da  rua  na  extensão  de  245  metros,  com 
a largura  média  de  5 metros ; construcção  de  um  muro 
com  93  metros  de  extensão  para  limitar  terrenos  e de 
( utro  para  arrimo ; aterro  do  pantano  existente  e um 
córte  em  saibro. 

A área  de  calçamento  ahi  realisado  foi  de  1.206 
metros  quadrados. 

Melhoramentos  da  rua  do  Viradouro.  — Alarga- 
mento em  vários  pontos  numa  extensão  de  1.010  me- 
tros, calçamento  de  uma  área  de  10.200  metros  qua- 
drados; e construcção  de  diversos  boeiros. 

I 

Melhoramentos  do  largo  da  Memória.  — Nivela- 
mento e macadamisação  da  praça,  tendo  sido  succes- 
sivamente  collocadas  uma  camada  de  saibro  com  om,io 
de  espessura,  uma  camada  de  pedra  britada  com  egual 
espessura  e outra  de  pó  de  pedra  com  om,02  de  espes- 
sura, devidamente  comprimidas. 

A área  beneficiada  abrange  9*9^4  metros  qua- 
drados e foi  circumdada  por  meios-fios  de  concreto  na 
extensão  total  de  413  metros. 

Parque  do  Campo  de  S.  Bento.  — Os  serviços  ahi 
executados  constaram  de: 

Aterro  e construcção  de  diversos  canteiros,  gra- 
mados, e plantio  de  arvores  e flores,  apresentando 
uma  área  de  cerca  de  36.000  metros  quadrados;  con- 
strucção de  uma  rua  central  com  8 metros  de  largura, 
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macadamisada  e de  passeios  lateraes  de  2m, 50  ensai- 
brados,  separados  da  parte  macadamisada  por  meios- 
fios  de  concreto,  e de  outros  caminhos  ensaibrados, 
em  diversas  direcções;  um  largo  arborisado;  um  vi- 
veiro de  plantas,  um  deposito  de  materiaes,  taes  como 
terra,  saibro,  etc.,  um  tanque  com  4.000  metros  qua- 
drados de  superfície,  feito  de  paredes  de  alvenaria  de 
pedras  com  argamassa  e reboco  de  cimento  e areia, 
tendo  em  suas  margens  rochedos  artificiaes;  sobre  o 
tanque,  duas  pontes  de  alvenaria  de  pedra  com  arga- 
massa de  cimento  e areia  e com  ornamentação  rústica 
de  rochedos  artificiaes  e guardas  de  cimento,  fingindo 
troncos  de  madeira;  uma  comporta  de  madeira,  que 
funcciona  automaticamente;  diversas  canalisações  de 
manilhas  e boeiros  destinados  ao  escoamento  das 
aguas  pluviaes  conjuntamente  com  a infiltração  na- 
tural; edificação  de  casa  para  o guarda,  um  coreto 
octogonal  de  ferro  sobre  embasamento  de  alvenaria 
de  pedra  e tijolo,  um  pavilhão  rústico,  uma  casa  para 
aves  aquaticas  e um  pavilhão  reservado;  uma  rêde  de 
canalisação  de  tubos  de  ferro  com  76  registros,  servi- 
da por  uma  caixa  d’agua  de  ferro  galvanisado  com 
capacidade  para  13.000  litros  d’agua,  caixa  essa  ali- 
mentada pela  agua  do  rio  por  meio  de  uma  bomba 
movida  por  motor  electrico.  Como  obras  accessorias 
ao  parque  foram  feitas,  além  das  canalisações  acima 
mencionadas,  um  canal  aberto  de  alvenaria  de  pedra 
com  argamassa  de  cimento  e areia,  dentro  de  um  ter- 
reno particular  na  rua  do  Fundador,  visto  a direcção 
do  antigo  leito  do  rio  ser  ali  inconvenientíssima  e in- 
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sufficiente  a sua  secção  de  vasão;  diversos  boeiros 
com  os  respectivos  ralos  na  referida  rua  do  Fundador, 
na  rua  Estacio,  na  dos  Legisladores  e Gavião  Peixoto, 
bem  como  duas  canalisações  de  manilhas,  dentro  do 
parque,  sendo  uma  delias  dupla,  destinadas  ao  escoa- 
mento das  aguas  pluviaes  dessas  ruas;  um  boeiro  du- 
plo, coberto  de  concreto  armado,  atravessando  a rua 
do  Fundador,  e um  outro  semelhante  atravessando  a 
dos  Legisladores,  e finalmente  115"  40  de  muros 
de  alvenaria  de  pedra  e tijolo. 


Melhoramentos  da  rua  da  Conceição.  — Alarga- 
mento no  trecho  comprehendido  entre  a praça  ftfor- 
tnn  Affonso  e a praça  Floriano  Peixoto,  numa  ex- 
tensão de  302  metros,  sendo  a largura  primitiva  da 
ma,  nesse  trecho,  muito  variavel  entre  8 e 12  metros 
e a actual,  em  toda  a sua  extensão,  16  metros,  com- 
prehendidos  os  passeios  com  2 metros.  A área  total 
que  era  de  2.83o”2,oo  é actualmente  de  483m2,oo.  A 
area  edificada,  adquirida  para  esse  alargamento,  foi 
de  cerca  de  1.190-00  e custou,  por  desapropriação 
amiguei,  a importância  de  i23:i2o$ooo. 

Feito  0 alargamento,  executou-se  o calçamento 

novo  a parallelipipedos  communs  eguaes  aos  de  outras 

ruas  da  cidade;  a área  total  desse  calçamento  é de 

3-  77  etros  quadrados  e a extensão  total  de  meios- 
lios  novos  de  471  metros. 


Avemda  de  Icarahy.  - Esta  avenida,  que  mede 
.226  metros  de  extensão,  com  uma  largura  de  20  me- 
tros, foi  macadamisada  e pixada  em  todo  0 seu  com- 
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primento,  sendo  limitada  por  sargetas  de  parallelipi- 
pedos  e estas  por  meios-fios  de  cantaria,  rejtmtados  a 
cimento. 

Do  lado  do  mar  estão  os  passeios  de  concreto  de 
cimento,  com  cavas  para  a arborisação;  do  lado  de 
terra  estão  os  passeios  dos  prédios;  ao  longo  dos  pri- 
meiros corre  uma  muralha  de  sustentação  com  1.234 
metros  de  comprimento,  achando-se  ainda  em  com 
strucção  do  lado  das  casas,  junto  ao  Canto  do  Rio, 
no  fim  da  Avenida,  uma  outra  muralha  de  sustenta- 
ção com  70m,95  de  comprimento  e que  também  rece- 
berá um  passeio  construido  do  mesmo  modo  dos 
outros. 

No  fim  da  Avenida  está  sendo  feita  uma  praça 
que  vai  terminar  na  ponte  já  construída,  tendo  129 
metros  de  comprimento  e 32  de  largura. 

Para  escoamento  das  aguas  pluviaes  da  Avenida 
foram  construídos  um  boeiro  de  concreto  armado  de 
80  metros  de  comprimento  e 57  boeiros  de  concreto 
capeado  de  lajões  com  os  respectivos  ralos  e grades 
de  ferro,  terminando  em  canalisações  de  manilW 
que,  passando  por  baixo  dos  passeios  do  lado  do  mar, 
desembocam  na  praia. 

Como  obras  accessorias  foram  macadamisadas  as 
ruas  da  Independencia,  Sagração,  Regeneração  e Cru- 
zeiro, na  parte  comprehendida  entre  as  suas  emboca- 
duras na  Avenida  Icarahy  e a rua  .Vera-Cruz. 

Ponte  do  Canto  do  Rio.  — Construída  pela  Com- 
panhia Cantareira,  com  auxilio  pecuniário  da  Pre- 
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feitura,  e por  esta  fiscal  isada,  é de  concreto  armado  e 
• ••formada  de  seis  arcos  solidários  com  o vão  livre  de  17 
metros  descansando  sobre  solidos  encontros  de  alve- 
vhana  de  pedra  com  argamassa  de  cimento  e areia.  As 
obras  iniciadas  em  1 de  Outubro  findo  estão  já  con- 
cluídas. 

Edifício  do  Paço  Municipal.  — O novo  edifício 
dó  Paço  Municipal,  construído  na  praça  Floriano  Pei- 
xoto, foi  projectado  pelo  architecto  Rossi.  De  con- 
strucção solida  e moderna,  é um  imponente  edifício 
•que  possue.  -todas  as  accommodações  necessárias  ao 
funccionamento  do  Conselho  Municipal  e da.  Prefei- 
tura, alliandõ  0 luxo  ás  condições  de  conforto  e hy- 
gpene.  

O mobiliário  é inteiramente  novo,  de  boa  quali- 
dade .e  fabricado  com  gosto  e perfeição. 

• 4 -Em  torno. do  edifício,  em  toda  a praça,  está  sendo 
organisadb  artístico  jardim. 

- . Obras  diversas.  — Além  dos  serviços  rapidamen- 

te, mencionados  sob  titulos  especiaes,  muitos  outros 
•foram. executados,  taes  como;  os  concernentes  ás 
reparações  dos  boeiros  e pontilhões  do  çáes  da  rua 
'Visconde: dò  Rio  Branco;  'construcção  de  tres  bebe- 
douros para  animaes ; construcção  de  poços  artesianos 
nos  jardins  Pinto.  .Lima,  Nilo  Peçanha,  praça  Flo- 
riano Peixoto, e parque . de  S.  Bento;  construcção; de 
um  necrotério  em  terrenos  do  Hospital  de  S.  João 
-Bàptista-;  obras  de  reparos  e adaptações  nos  edifícios 
-do  Córpo  de  'Bombeiros  e do  . Centro  de  Serviços  "Mu- 
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mcipaes;  reparos  nas  estradas  do  Viradouro,  Juru- 
juba,  Imbuhy,  Baldeador,  Valladas,  Atalaya  e Pen- 
dotiba,  comprehendidas  nesses  reparos  a abertura  de. 
sargetas  e a construcção  de  novos  boeiros  e ponti- 
lhões  ; melhoramento  da  estrada  “Fróes”,  comprehen- 
dendo  o alargamento  da  mesma,  seu  nivelamento  e a 
construcção  de  uma  muralha  de  arrimo  com  22  me- 
tros de  extensão;  reconstrucção  do  edifício  em  que 
funccionou.  o Asylo  de  Observação  de  Alienados  e a 
sua  adãptaçad  a uma  Maternidade;  grandes  obras 
de  reparos  no  edifício  do  Hospital  de  S.  João  Ba- 

Ii.tista.  eno  pavilhão  de  hydrotherapia  annexo  ao  mes- 
mo Hospital. 


* * 


;Passando  a outra  ordem  de  ideas  tratarei  dos 
assumptos  referentes  á minha  gestão  financeira. 

. . Nas  linhas  adiante  tereis  base  sufficiente  para 
julgardes  do  esforço  desenvolvido  para  a boa  arre- 
cadaçao  das  rendas  e da  rigorosa  economia  que  obser- 
vou o Governo  na  sua  applicação. 

,,.0, total  das  receitas  ordinárias  arrecadadas  nos 
exercícios  de  1907  a 1909  foi  de  22.671  -*333$95 1 : ad- 
dicionadas  a esta  importância  as  .quantias  por  arre- 
cadar, 860  :505$8o/,  fica  aquella  elevada  á somma  de 
23-53 1 ;839$758  inferior  ao  total  das  receitas  orçadas, 
^*I53 :565$582,  em  621  :/25$824. 
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As  despezas  feitas  no  mesmo  período  por 
conta  das  respectivas  consignações  importaram  em 
23.586:2573336. 


Confrontando-se  0 total  das  recei- 
tas orçadas 24.153: 5653582 

Com  0 total  das  despezas  pagas . . 23 . 586 12573336 


Verifica-se  a favor  daquellas  a dif- 
ferença  ide 


567:3083246 


Se  addicionarmos  ás  receitas  arre- 
cadadas   

A renda  proveniente  da  sobre-taxa 

O total  da  arrecadação  fica  ele- 
vado á quantia  de 


22 • 67i:333$95i 
6-i59:5I9$79° 


28.830:8533741 


Esta  importância  foi  assim  appíicada : 

Despezas  orçamentarias  pagas  na 

vigência  dós  tres  exercícios. . 20.541 :6753i48 

Idem  de  exercícios  findos  de  1907 

è 1908  ...^ i .016.16263246 

Créditos  especiaes  e extraordiná- 
rios autorizados  por  lei 2.130 10053957 


Dividas  legadas  pelas  passadas 
administrações 


3.602:3803381 


Somma 


27.290:6873732 


Si  deduzirmos  do  total  das  arrecadações  dos  tres 
exercícios,  na  importância  de  28.830:8533741,  o 
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total  dos  pagamentos  effectuados,  na  importân- 
cia de  27.290 :687$732,  encontraremos  o saldo  de 
1.540  :i66$oc>9. 

que  em  31  de  Março  existia  em  cofres  e estava  assim 
distribuído : 


Na  Thezouraria  . . . 
No  Banco  do  Brasil 
No  British  Bank. . . 
Em  uma  letra 

Somma  . . 


242:4Ói$7i6 

51 :740$2o8 
703  o69$325 

542 :394$7Óo 
i . 540  :i66$009 


Examinando  os  dados  acima  nota-se  ainda  que : 


O total  dos  pagamentos  de  dividas 
legadas  pelas  administrações 

passadas,  foi  de 3 . 602  :38o$38í 

Os  créditos  especiaes  e extraordi- 
nários, attingirarn  a 2.130 :405$957 

O saldo  existente  em  31  de  Março 

era  de i.54o:i66$ooo 

O que  tudo  perfaz  a somma  de ^7 . 272 :552$347 


Comparada  esta  quantia  de  7.272: 552$347  com 
0 producto  da  sobre-taxa  de  tres  francos  na  impor- 
tância de  6.i59:5i9$79o,  encontra-se  a favor  daquella 
a differença  de 

i.ii3:032$557 

donde  se  conclue  que  0 Governo,  applicou  em  paga- 
mento de  despezas  extra-orçamentarias  quantia  ap- 


proximadamente  igual  á que  foi  arrecadada  por  conta 
da  referida  sobre-taxa;  e superior  a esta,  se  atten- 
der-se  á differença  acima,  de  i.i  13 :032$587,- con- 
vindo nao  se  perder  de  vista  que  isto  foi  feito  com 
OS  recursos  proprios  do  Thesouro,  não  obstante  te- 
rem as  receitas  orçadas  excedido  ás  receitas  arre- 
cadadas, na  importância,  como  acima  dissemos  de 
621  .*725$834. 

A divida  passiva  que  era  de  35-538  :Ç>88$477  bai- 
xou a 32462:794327  em  30  de  Junho  ultimo,  ac- 
cusando,  portanto,  o decrescimento  de  3.076: 194$!  50. 

A influencia  que  desta  situação  se  projectou  so- 
bre 0 credito  publico  revela-se  na  alta  progressiva  dos 
títulos  da  divida  fundada,  sendo  que  a das  apólices 

do  Empréstimo  Popular,  do  valor  nominal  de  ioqSooo 
e juros  de  4 % ao  anno,  cuja  cotação  mais  alta  em 
1906  foi  de  Ó9$5oo,  attinge  actuaímente  a de  89$5oo. 

Nao  é menos  expressiva  a alta  crescente  das 
apólices  do  Empréstimo  Municipal  de  Nictheroy,  do 
valor  de  20o$ooo. 

- Estes  titulos  ultimamente  têm  sido  vendidos  ao 
par. 

No  schèmá  decennal  que  adiante  se  segue  melhor 

apreciareis  o decrescimento  que  tem  tido  a divida  pas- 
siva.  ' v 


í®oiis(raçâ«  da  divida  passiva  do  rstado  do  JUt  de  Janeiro  em  cada  nm  dos  exercidos  de  1900  a 1909 


exeboioios 


DIVIDA  CONSOLIDADA 

— — K. 


fiem  pra&o 
para 
o resgate 

0.800:1)09*000 
9.800 : 000*000 
9.800 :000*000 
9.800 :000*000 
9.800  : 000*000 
0.800 :000*000 
0.800:000*000 
0.800:000*000 
0.800:000*000 
0.800:000*000 
9.800:000*000 


licsgutavol  a 
longo  praao 


? 

8.070 : 030*000 
7.340:050*000 
39.388 : 000*000 
39.019:290*900 
38.738 : 200*000 
38.44!) : 200*000 
18.140:000*000 
37.834:400*000 
17.010:000*000 
17.302:400*000 


D ôf untos  o au- 
sentes 


70 :007*7S3 
70 : 007*758 
00 :802*378 
00  :3D2*378 
00 : 392*873 
00 :892*873 
00 :392$373 
00 :892*378 
00 : 302*373 
GO :302*373 
00 :3D2*878 


DIVIDA  laUCXUANTK 

A-..  


Diversos  ompresti - 
moa  c reato  do 
deapeatas 
orçamentarias 


8.533 :47o*.' 


0.007:541*505 
0.048 :0S5$073 
0.925:030*181 
4.210:093*272 
3.411 :375*712 
3.114  :027*551 
3.082:107*045 
2.807:102*435 
2.888:010*000 
2.300:050*430 


Caixa 

Econotniea 

3.933  :5N5*;M4 
3.918:305*223 
3.497:050*537 
3.419:817*813 
3.235  :438*OS4 
3.177:084*170 
2.904  :340*002 
2.077 :485*G51 
2.431:331*708 
2.172:523*028 
1.089:031*102 


Amortização  do  Empréstimo  popular  no  triounio 
Restituições  do  depositos  da  Caixa  Hoonoraioa  no 
Restituições  do  dopositos  do  cofre  do  orphKoa  no 


Cofre 

do 

Orphãos 


1 .4115:105*054 
1.453:950*301 
1.333 : 204*501 
1.275:870*090 
1 .ISO  :2li4*77si 
1.140 :49S*250 
l.OSO : 510*204 
1.022 :940$093 
979 :323*270 
929 : 770*589 
805 :314*413 


Total  da  divida 
cm 

cada  exercido 


23.784 

24.820 

30. 501 
43.S70 
87.514 
30.335 

35.501 
34.794 
34.008; 
33.30S: 
32.402 


:109*944 

:514*842 

: 773*1 44 

: 720*918 

:8ss*597 

:G50*5ll 

:372*190 

:5S0*902 

:039 :870 

:20S*G59 

: 794*327 


do  1907  a 1009 
trionnio  do  1917 
trieimio  do  1907 


— • 9,346  titulos  a 100*000, 

a 1900 

a 1909 


934:600*000 

1.139:101*139 

188:351*966 
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A 19  de  Dezembro  de  1909  teve  lugar  em  todo 
0 Estado  a eleição  para  os  cargos  de  Deputados,  ve- 
readores e juizes  de  paz  que  servirão  no  triennio  de 
1910  a 1912. 

A Io  de  Março  ultimo  effectuou-se  a eleição  para 
os  altos  cargos  de  Presidente  e Vice-Presidente  da 
Republica,  para  0 quatriennio  de  1910  a 1914  e a 10 
de  Julho  seguinte,  a de  Presidente  e Vice-Presidentes 
do  Estado  para  0 mesmo  periodo. 

Todas  as  eleições  correram  em  boa  ordem  ha- 
vendo grande  concurrencia  ás  urnas,  apezar  da  che- 
gada da  força  federal  a differentes  localidades,  nas 
vesperas  de  cada  um  desses  pleitos. 

No  dia  anterior  ao  da  eleição  para  deputados, 
recebi  um  officio  do  Juiz  Seccional  no  Estado  commu- 
nicando  que  havia  concedido  ordem  de  habeas-corpus 
a mesarios  de  varias  secções  eleitoraes  de  Monte-Ver- 
de,  na  qual  requisitava  força  federal  para  fazel-a  res- 
peitar. Assignava  essa  communicação  0 Dr.  Octavio 
Kelly,  que  na  ultima  sessão  legislativa  desempenhára 
com  rara  dedicação  as  funcções  de  leader  da  opposi- 
ção  ao  Governo  do  Estado  e fôra  por  acto  recente  do 
Vice-Presidente  da  Republica  investido  das  altas  fun- 
cções de  Juiz  Seccional  neste  Estado. 

Expedi,  incontinente,  ao  Chefe  da  Nação  0 se- 
guinte telegramma: 

“Acabo -de  receber  officio  do  Juiz  Sec- 
cional, communicando-me  concessão  de  ha- 
beas-corpus, a diversos  mesarios  do  muni- 


ElelçOei 


IntQrrençXo 

federal 
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cipio  de  Monte  \ erde,  em  cuja  sentença  de- 
termina requisição  de  força  federal  para  se- 
guir para  aquelle  município.  Governo  do 
Estado,  conscio  dos  seus  deveres,  jámais  ne- 
gou auxilio  cumprimento  de  sentenças  fe- 
deraes.  Espero  que  V.  Ex.  mantenha  illesa 
autonomia  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  que 
constitucionalmente  me  cumpre  àssegurar 
por  todos  os  meios.  — Alfredo  Backer,  Pre- 
sidente do  Estado.” 

S.  Ex,  me  respondeu  nos  seguintes  termos : 

“Respondo  ao  telegramma  de  V.  Ex., 
hoje  recebido. 

O Governo  Federal  cumprio  o disposto 
no  art.  6o,  § 40  da  Constituição  da  Republica, 
e fará  respeitar,  como  lhe  cumpre,  a auto- 
nomia do  Estado.  Saudações.  — Nilo  Pe- 
çanha .” 

A esse  tempo  era  eu  sabedor  da  partida  para 
aquella  localidade  de  forças  do  Exercito  Nacional, 
contrariamente  a todos  os  princípios  que  asseguram  a 
autonomia  dos  Estados  Federados.  Novamente  teíe- 
graphei  ao  Vice-Presidente,  lavrando  0 mais  solemne 
protesto  contra  essa  flagrante  violação  da  lei  basica, 
como  vereis  em  seguida  : 

“Acabo  de  ter  conhecimento  da  partida 
para  Monte  Verde  de  forte  contingente  de 
- força  federal,  sob  pretexto  de  fazer  respei- 
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tar  a ordem  de  habeas-corpus  preventivo 
concedido  a favor  de  eleitores  e mesarios 
nas  secções  eleitoraes  daquelle  município. 

Hontem,  ao  receber  o officio  do  Juiz 
Seccional  communicando  a concessão  de  ha- 
beas-corpus tive  occasião  de  affirmar  que  o 
Governo  do  Estado,  conscio  de  seus  deveres, 
jámais  negaria  auxilio  ao  cumprimento  de 
sentenças  judiciarias,  e,  assim,  esperava  que 
V.  Ex.  mantivesse  illesa  a autonomia  esta- 
.doal.  Enganei-me.  V.  Ex.  levou  avante  o 
proposito  de  intervir  no  Estado  do  Rio.  Con- 
tra essa  presença  da  força  armada  federal 
em  território  fluminense  lavro  solemne  pro- 
testo na  qualidade  de  Presidente  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  porquanto  esse  acto  de 
caracter  revolucionário  fére  profundamente 
.a  autonomia  estadoal,  que  constitucional- 
mente cumpre  assegurar.  Essa  resolução  que 
transgride  as  normas  constitucionaes  legiti- 
madoras  da  intervenção  do  Governo  Fede- 
ral nos  Estados  para  garantir  a execução  de 
sentenças  é tanto  mais  intempestiva, quanto 
nenhuma  decisão  federal  foi  desobedecida 
pelas  autoridades  competentes  do  Estado, 
que  jámais  negaram  auxilio  para  tomal-as 
eífectivas  e nem  nègariam,  conforme  af fir- 
mei a V.  Ex.  em  telegramma  de  hontem. 

Este  Governo,  no  exercício  das  func- 
ções  que  lhe  cabem,  tem  expedido  as  mais 
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severas  instrucções,  afim  de  que  a ordem 
publica  e a liberdade  dos  suffragios  tenham 
a mais  ampla  e efficaz  garantia.  Achou  V. 
Ex.,  afinal,  a formula  de  intervir  na  polí- 
tica dos  Estados  para  fazer  eleições  que  as- 
segurem a posse  das  administrações  locaes 
aos  seus  designados.  Basta  que  em  cada  mu- 
cipio  um  eleitor  requeira  ás  justiças  fede- 
raes,  como  no  caso  de  Monte  Verde,  um  ha - 
beas-corpiis  preventivo. 

Bellissimo  exemplo  de  respeito  á Con- 
stituição, cuja  integridade  cabe  ao  Presiden- 
te da  Republica  manter,  como  supremo  ma- 
gisti  ado  da  Nação.  Não  se  esqueça,  entre- 
tanto V.  Ex.  que  essa  espada,  como  todo  in- 
strumento de  compressão  e de  violência,  tem 
dous  gumes ; semelhante  vilipendio  das  nor- 
mas do  regímen  republicano,  a vingar  o pre- 
cedente, será  a morte  da  Federação,  e a V. 
Ex.  caberá  então  a gloria  de  ter  sido  o seu 
immolador  e o seu  coveiro. 

Lavrando  o meu  solemne  protesto,  af- 
firmo  a V.  Ex.  que  me  empenharei  e não 
permittirei  mesmo  perturbação  da  ordem  no 
Estado,  evitando  a reproducção  dos  lamen- 
táveis successos  occorridos  em  Campos  em 
1896,  e dos  quaes  V.  Ex.  deve  ter  bem  níti- 
da lembrança.  Assegurarei  a liberdade  do 
suffragio.  proximo  € desse  modo  cercarei 
do  mais  profundo  respeito  as  instituições 
republicanas.  Saudações.— Alfredo  Backer , 
Presidente  do  Estado. 
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A 19  de  Dezembro,  isto  é,  no  proprio  dia  da  elei 
ção  e á hora  em  que  esta  devia  effectuar-se,  deu-se 
o desembarque,  nas  estações  de  estradas  de  ferro  e 
outras  vias  de  conducção,  de  numerosas  forças  das 
tres  armas,  que,  a pretexto  de  novas  ordens  de  ha- 
beas-corpus,  ou  de  necessidade  de  estudos  e exercícios 
práticos,  se  espalharam  por  vários  municípios  do  in- 
terior. Mandei,  ainda,  por  tal  motivo,  este  novo  pro- 
testo : 

“Sr.  Vice-Presidente  da  Republica. 

Em  officio  de  hontem  datado,  á noite  rece- 
bido, me  communicou  0 Juiz  Federal  deste 
Estado  haver  concedido  ordens  de  habeas- 
corpus  a eleitores  e mesarios  das  secções 
eleitoraes  dos  municípios  de  Itaborahy,  São 
Fidelis,  Barra  do  Pirahy,  Macahé,  Petro- 
polis,  Iguassú  e Nictheroy,  além  das  que  fo- 
ram anteriormente  concedidas  pelo  mesmo 
juizo  a eleitores  de  outros  municípios  que  se 
dizem  ameaçados  em  sua  liberdade. 

Desenrola-se  assim  0 plano  preconce- 
bido de  suffocar-se  pela  força  das  armas  a 
liberdade  e soberania  do  eleitorado  flumi- 
nense para  que  triumphe  a fraude  assegura- 
dora  de  uma  victoria  ephemera,  que  ultraja 
a civilização  e deshonra  a Republica. 

De  vários  pontos  do  Estado,  notada- 
mente  dos  municípios  de  Petropolis,  Barra 
Mansa,  Macahé,  Saquarema,  Barra  do  Pi- 
rahy, Cabo  Frio,  Nova  Friburgo  e Monte 
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Verde  chegam  noticias  da  presença  dc  .con- 
, tingentes  de  forças  militares  e muitos  dellés 
aquartellados,  note  bem  V.  Ex.,  nos  pro- 
íK  prios  edifícios  onde  vão  funccionar  as  sec- 
ções eleitoraes,  quando  a isso  se  op.põe.  ter-: 
minantemente  o art.  130  da  lei  eleitoral,  as- 
sim concebido:  “São  prohibidos  movimen- 
• : . tos  de  tropas  e qualquer  outra  ostentação 

de  força  militar  no  dia  da  eleição,  em  uma 
• distancia  menor  de  6 kilometros  do  lugar 
. em . que  a eleição  tiver  de  realizar-se”.  Em 
telegramma  de  17  do  corrente.  V.Ex.  affir- 
. mou  que  a intervenção  da  fórça  federal  só 
se  daria  nos  termos  da  Constituição  e que 
* seria  respeitada  a autonomia  do  Estado. 

Não  é 0 que  se  está  passando,  af firmo 
. . eu  com  toda  a segurança  a V.  Ex. 

, . . Na- maioria  dos  municipios  em  que  se 

...  , ..verifica  a derrama  de  contingentes  de  força 
federal  não  se  dá  absolutamente  a hypo- 
. these  do  art.  óy  § 4°  da  Constituição  Fe- 
. , . derab  em  cujas  disposições  se  procurou  jus- 

,..tificar  ess,e  actp  de  prepotência,  que  a His- 
....  toria.  da  Republica  registra  pela  primeira 
, vez.  Devo,- pois,  levar  ap  conhecimento  de 
r...  V.  Ex-.-  que  a palavra  do  Chefe  da  Nação 
_„;J/,rcrí  não  está  . sendo  cumprida;  e-  traduzindo  0 
tyrrf  .sentimento  geral -do  povo  fluminense  que 
, % rnesta  conjuntura  deprimente  para  os  seus 
r, - .brios  vem  juntar  os  seus  protestos  aos  do 


Governo,  declaro  que  o Governo  fluminense 
providenciou  por  todos  os  meios  a seu  alcan- 
ce para  que  o pleito  corra  livre.  Se,  infeliz- 
mente, quaesquer  occurrencias  se  derem,  en- 
sanguentando o sólo  fluminense,  será  V.  Ex. 
o unico  culpado  perante  a Nação.  Saudações. 
—Alfredo  Backcr . Presidente  do  Estado.” 

Cumpi  i,  como  acabais  de  observar  o meu  dever 
de  \elai  pelo  acatamento  do  regimen  de  autonomia 
que  a Constituição  Federal  nos  garante,  na  medida 
do  possível. 

A invasão  das  forças  federaes,  foi  em  todas  as 
localidades,  como  era  de  prever,  motivo  de  alarme, 
por  se  apresentarem  em  pé  de  guerra  e,  em  algumas, 
motivo  de  violências,  distúrbios  e crimes. 

Assim  Macahé,  Monte  Verde,  S.  Fidelis,  S.  Pe- 
dro de  Aldeia,  Cabo  Frio,  Iguassú,  Magé,  Petropolis, 
‘Therezepolis,  Barra  do  PiraHy,  Barra  Mansa.  Re- 
zende, Santa  Mana  Magdalena,  Nova  Friburgo  e 
outros  municípios  receberam  contingentes  de  força  fe- 
deral, requisitados  sob  vários  pretextos  e sempre  por 
influencia  dos  adversários  políticos  do  Governo.  Espe- 
ravam estes,  sem  duvida,  da  velha  rivalidade  entre 
as  duas  milícias  algo  de  anormal  a justificar  maiores 
commettimentos. 

Esta  expectativa,  porém,  foi  vã. 

Convencido  de  que  seria  acto  de  leso-patrio- 
-tisriio  responder  á violência  com  a violência,  provi- 
denciei energicamente  para  que  fosse  mantida  pela 
força  .ppjiçiab  do  Estado  a unica  attitude  que  as  leis 


lhe  attribuem:  a de  mantenedora  da  ordem  e da  se- 
gurança publica  — sem  prejuízo  da  honra  da  cor- 
poração. 

In  felizmente,  porém,  a attitude  de  reserva  e 
prudência  mantida  pela  força  policial  do  Estado  não 
bastou  para  evitar  que  em  alguns  dos  municípios  oc- 
cupados  pela  força  federal  fosse  a ordem  publica  per- 
turbada. 

As  recentes  occurrencias  de  Macahé,  não  só  no 
momento  da  chegada,  como  no  do  banquete  com  que 
era  festejado  o illustre  candidato  do  partido  que  apoia 
a actual  situação  política,  o Sr.  Dr.  Manoel  Edwiges 
de  Queiroz  Vieira,  alli  de  passagem,  em  excursão  de 
propaganda  de  sua  candidatura,  tiveram  por  epilogo 
a morte  inglória  de  um  servidor  do  Estado,  praça  do 
Corpo  Militar. 

Não  pararam  ahi  os  actos  de  vandalismo  de  que 
foi  theatro  esse  infeliz  município.  Poucos  dias  após 
a passagem  do  Dr.  Edwiges  de  Queiroz,  nas  vesperas 
• da  eleição  para  a Presidência  do  Estado,  deram-se  os 
assassinatos  dos  dous  subdelegados  de  Conceição  de 
Macabú  e de  Paciência,  Honorio  Alves  de  Souza  e 
/Antonio  Pereira  da  Silva,  ambos  lavradores  e presti- 
giosos chefes  políticos  no  município. 

Antes  destes,  outros  factos  igualmente  graves  se 
haviam  dado  em  Monte  Verde,  S.  Fidelis,  Cabo  Frio  e 
Magé. 

As  maiores  violências  se  praticaram  também 
contra  autoridades  policiaes  e contra  populares,  nota- 
damente  em  S.  Fidelis,  onde  houve  espancamento  des- 


35 


tes  e ameaças  de  ataque  contra  a cadeia  e o quartel 

do  destacamento  de  policia,  alli  incumbido  de  manter 
a ordem. 

No  pensamento  de  attender  aos  protestos  e recla- 
mações apresentados  nenhuma  providencia  foi  posta 
em  pratica  pelo  Governo  Federal.  Nem  o podería  ser, 
porquanto  era  apontado,  pelo  clamor  publico,  como  o 
principal  instigador  de  todas  as  violências  o proprio 
Vice-Presidente  da  Republica. 

Longe  de  dar  qualquer  providencia,  S.  Ex.,  so- 
brepondo o arbítrio  pessoal  a todas  as  conveniências 
de  ordem  publica,  proseguio  friamente  na  execução 
do  seu  despotismo,  affrontando  violentamente  a lei  e 

a justiça,  a moral  e o direito,  a verdade  e a razão. 

• 

As  forças  federaes  não  se  retiraram,  portanto, 
do  território  do  Estado  e os  desatinos  continuaram, 

A mim,  so  me  cabia  protestar  mais  uma  vez  con- 
tra essa  campanha  de  odio  e de  despeito  levada  a ter- 
mo por  inspiração  do  Vice-Presidente  da  Republica. 

Foi  o que  fiz,  protestando  não  perante  o Governo 
Federal  porque  seria  inútil,  mas  perante  os  Presiden- 
tes e Governadores  dos  Estados,  aos  quaes  dirigi  a 
communicação  abaixo  transcripta,  e perante  a His- 
toria para  cujo  juizo  impeccavel  appello. 

• “Gabinete  do  Presidente  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  — Nictheroy,  9 de  Junho  de 
I910 — Sr.  Presidente  do  Estador— Julgo  do 
meu  dever  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 


^ J/  0 abllso  cIe  poder  commetticlo  pelo  actiial 

Chefe  da  Nação,  abuso  revesti  de  dr- 
cumstancias  taes  que  não  encontra  preceden- 
; tes  na  historia  de  paizes  civilizados  e do  qual 
e victima  neste  momento  o Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

E’  do  domínio  publico  e a Nação  inteira 
assiste  ainda  ao  deprimente  espectáculo  que 
está  offerecendo  o Vice-Presidente  da  Re- 
.publica  na  tentativa  para  reconquistar,  com 
r ,°  eniprego  da  força  armada,  o seu  predomi- 
‘ . PÍ.9  pessoal  -na  política  fluminense. 

' •:  Muitos  municípios  deste  Estado,  por  or-  . 

• dem  doactualChefe  da  Nação,  que  é;  como 
sL?a^?v°  :director  mental  e ostensivo  de 
^..Pf^dp.politico  em  opposição  ao  Gover- 
. no  estadoal,  estão  occupados  por  forças  do 
-u:  :;:.;9?o^°:.:.^sa  ..invasão  de  forças  federaes, 
9ue  cpm'eçou  em  Dezembro  ultimo,  nas  ves- 
. ..  . peras  da  eleição  para  renovação  da  Assem- 

. . bléa  legislativa,  proseguio  em  Fevereiro, 

...  quando  se  ia  realisar  a eleição  para  Pre- 
' sidénte  da  Republica.  • - 

Contra  a intervenção,  manu  militari, 
coni  violação  flagrante  e manifesta  do  pâcfo 
..  ..  . federal,  na  economia  interna  do  Estado,  pro- 

..  testei  em  tempo,  perante;  o proprio  Chefe 
' ,V- unico  responsável  peio  attentado 
; éscáhdaiosamente  consummado.  - Nenhuma 
i providencia  foi  - tomada  no-seritidô  reclama- 
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do;  ao  contrario,  reincidio-se  no  crime  en- 
viando-se  mais  contingentes  de  força  para 
outras  localidades. 

Approximando-se  agora  a eleição  para 
Presidente  e Vice-Presidentes  do  Estado,  no 
proximo  quatriennio,  recrudesceu  esse  movi- 
mento de  tropas,  sendo  reforçados  os  con- 
tingentes já  enviados  para  alguns  municí- 
pios, como  por  exemplo  o de  Macahé. 

Os  actos  de  vandalismo  praticados  nes- 
sa cidade,  no  dia  6 do  corrente,  quando  era 
ahi  recebido  festivamente  pela  população 
um  dos  candidatos  á presidência  do  Estado 
na  eleição  a realisar-se  em  i o de  Julho  pro- 
ximo passado,  vieram,  finalmente,  provar  a 
que  extremos  chegaram  o arbítrio,  a prepo- 
tência, o desrespeito  á lei  e o desassombro 
com  que  caminha  na  execução  do  seu  plano 
sinistro  aquelle  a quem  está  confiada,  por 
uma  triste  eventualidade,  a guarda,  a segu- 
rança dos  direitos  constitucionaes  e a defesa 
dar  ordem  e das  liberdades  publicas. 

Para  tal  crime  não  vacillou  o Vice-Pre- 
sidente da  Republica  em  lançar  mão  de  sol- 
dados do  glorioso  Exercito.  Nacional  e de 
um  official  aggregado  á sua  Casa  Militar 
e que  é também  político  apaixonado  e in- 
teressado pessoalmente  na  campanha  polí- 
tica dirigida  por  S.  Ex. 
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Certos  da  impunidade,  esse  official  ás 
ordens  do  Chefe  da  Nação  e os  soldados  que 
estacionavam  em  Macahé  voltaram  as  ar- 
mas destinadas  á defesa  da  Patria  e das 
instituições  contra  uma  população  laboriosa 
e ordeira ; contra  mulheres  e crianças  inde- 
fesas que  se  divertiam,  descuidadas,  n’uma 
festa  política,  contra  a autoridade  civil,  a 
magistratura,  a liberdade  de  imprensa,  o 
direito  de  locomoção,  a actividade  e as  ex- 
pansões da  vida  economica,  commercial  e 
industrial,  transformando  uma  cidade  flo- 
rescente em  um  acampamento  de  barbaros. 

Essa  monstruosa  tragédia  que  borrifou 
de  sangue  o sólo  fluminense  por  si  só  define 
e caracterisa  a situação  ultrajante  que  a am- 
bição e o despeito  do  Vice-Presidente  da 
Republica  crearam  á sombra  de  uma  im- 
punidade reveladora  da  mais  triste  indiffe- 
rença  dos  que  têm  interesses  legítimos  li- 
gados á sorte  da  Federação  e do  abandone 
de  prerogativas  e direitos  que  são  para  os- 
povos  livres,  ciosos  de  sua  autonomia  e in- 
dependência, o mais  bello  apanagio  de  vir- 
tudes civicas. 

Communicando  aos  Governos  dos  Esta- 
dos que  constituem  a Federação,  o que  está 
se  passando  no  Rio  de  Janeiro,  faço-o  com  o 
unico  intuito  de  advertil-os  do  perigoso  pre- 
cedente que  se  pretende  estabelecer,  prece- 
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ciente  que  constitue  uma  séria  ameaça  á au- 
tonomia de  cada  um  dos  Estados  da  União, 
afim  de  que  num  movimento  salutar  de  de- 
fesa possam  por  seus  orgãos  legítimos  oppôr 
barreiras  á invasão  de  suas  fronteiras  con- 
stitucionaes  e evitar  que  a herva  damninha 
do  despotismo  infréne  se  alastre  a todo  o 
território  da  Federação. 

Ao  Estado  do  Rio  cabe,  por  força  das 
circumstancias,  o inilludivel  dever  de  en- 
frentar mais  directamente  este  assalto  do 
Poder  Central,  resistindo  por  todos  os  meios 
a seu  alcance  aos  golpes  ora  vibrados  con- 
tra a sua  dignidade  e autonomia. 

Posso,  porém,  assegurar  a V.  Ex.  que,  ■ 
prestigiado  pelo  povo  fluminense  que  nesta 
emergencia  se  tem  conservado  ao  lado  do 
Governo,  amparado  pela  opinião  publica  que 
é quasi  unanime  na  condemnação  desses  at- 
tentados  e,  finalmente,  escudado  na  lei,  não 
terei  desfallecimentos  no  cumprimento  des- 
se dever,  até  que  seja  restabelecida  a or- 
dem constitucional  e assegurada  a indepen- 
dência e harmonia  dos  poderes  firmados 
pelo  estatuto  fundamental  da  Republica. 

Apresento  a V.  Ex.  as  minhas  attencio- 
sas  saudações.  — Alfredo  A.  G.  Backer.” 

Terminado  o periodo  das  eleições  voltaram-se 
as  vistas  do  Vice-Presidente  da  Republica  para  a Ca- 
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pitai  do  Estado  onde  deveria  se  reunir  dentro  de  pou- 
cos dias  a Assembléa  Legislativa. 

• A ordem  de  habeas-corpus  impetrada  ao  Su- 
premo Tribunal  em  14  do  mez  findo  pelos  amigos 
do  Chefe  da  Nação  não  teve  outro  objectivo  senão 
0 de  se  abrigarem  á sombra  do  mais  alto  Tri- 
bunal de  Justiça  para  executarem  as  violências  pre- 
meditadas contra  0 livre  funccionamento  da  Assem- 
blea  Legislativa  em  suas  sessões  preparatórias.  No 
propno  dia  em  que  aquelle  Egrégio  Tribunal  proferia 
a sua  decisão  sobre  0 caso,  era  0 edifício  da  Assembléa 
occupado  e cercado  por  forças  federaes  ao  mesmo 
tempo  que  desembarcavam  nesta  Capital  grupos  de 
indivíduos  conhecidos  como  desordeiros  e notoria- 
mente relacionados  com  os  amigos  políticos  do  Vice- 
Presidente  da  Republica. 

Ante  a imminencia  de  tão  grande  attentado  ur- 
gia uma  providencia,  que  pudesse  garantir  a indepen- 
dência e a liberdade  da  Assembléa  Legislativa  em 
séus  trabalhos  preliminares. 

O Governo  só  tinha  um  recurso,  dentro  da  lei: 
era  usar  da  faculdade  conferida  ao  Poder  Executivo 
pelos  arts.  90  da  Constituição  e 30  da  Reforma  consti- 
tucional. Na  vespera  da  Ia  sessão  preparatória,  fiz  pu-  ‘ 
bhcar  o decreto  abaixo  transcripto  e que  opportuna- 
mente  submetterei  á vossa  approvação. 

Decreto  n.  1.159,  de  15  de  Julho  de  1910 

O Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro : 

Considerando  que'  o'  Estado  do  Rio  ãtravessà 


41 


uma  crise  profundamente  grave  desde  que  o Vice- 
residente  assumio  a Presidência  da  Republica; 

Considerando  que  o Poder  Central,  indebita- 
mente,  com  interesses  inconfessáveis,  durante  as  elei- 
ções ultimamente  realizadas,  tem  occupado  militar- 
mente vários  municípios  fluminenses,  comprimindo  e 
aterrorizando  o eleitorado ; 

Considerando  que  desde  alguns  dias  tem  sido  no- 
tado o desembarque  nesta  cidade,  em  pontos  diffe- 
rentes,  de  grupos  de  desordeiros  conhecidos,  proce- 
dentes todos  da  Capital  da  Republica; 

Considerando  que  a presença  de  taes  indivíduos 
em  companhia,  ás  vezes,  de  pessoas  pertencentes  ou 
relacionadas  com  a policia  da  cidade  vizinha,  e justa- 
mente  nas  vesperas  da  installação  das  . sessões  prepa- 
ratórias da  Assembléa  Legislativa  não  póde  deixar 
a menor  illusão  quanto  aos  seus  sinistros  desígnios, 
dados  os  precedentes  dos  assassinatos  e violências  re- 
centemente praticados  neste  Estado  com  a responsa- 
bilidade directa  do  Vice-Presidente  da  Republica; 

Considerando  que  a Assembléa  Legislativa,  por- 
que vai  decidir  de  questões  melindrosas,  por  excel- 
lencia,  para  a vida  constitucional  do  Estado,  preciza, 
agora  mais  que  nunca,  estar  rodeada  de  todas- as  ga- 
rantias, da  maxima  liberdade,  fóra  de  toda  a pressão: 

• Considerando  que  a defesa  da  cidade  de  Nicthe- 
roy  contra  a invasão  dos  desordeiros  enviados  da 
cidade  vizinha  torna-se  difficilima  senão  impossível, 
quando  para  a efficacia  das  medidas  p re venti vas  da 
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policia  'local  falta  a acção  conjunta  da  policia  do  Dis- 
tricto  Federal,  como  ora  succede; 

Considerando,  pelas  razões  expostas,  aliás  de  no- 
toriedade publica,  que  é de  indiscutível  conveniência 
a mudança  immediata  da  sede  das  deliberações  da 
Assembléa  Legislativa  para  outro  ponto  mais  favo- 
rável ao  livre  funccionamento  do  Poder  Legislativo; 

Considerando,  finalmente,  que,  dada  a urgência 
do  caso,  nenhuma  outra  cidade  reune,  para  o fim  col- 
limado,  maiores  vantagens  que  a de  Petropolis,  prin- 
cipalmente pela  facilidade  de  suas  communicações,  ra- 
pidas,  promptas  e directas  com  a Capital  do  Estado: 

Usando  da  attribuiçao  que  lhe  conferem  os  arti- 
gos 9°  da:  Constituição  e 3o  da  Reforma  Constitucional, 
decreta: 

Art.  i.°  Fica  transferida  para  a cidade  de  Petro- 
polis a séde  das  sessões  da  Assembléa  Legislativa. 

-Art.  2.°  O presente  decreto  entrará  em  vigor  na 
data 1 de  Sua  !> publicação. 

lO  'Secretario  Geral  do  Estado  assim  o tenha  en- 
tendido e faça  executar. 

Palacio  do  Governo,  Nictheroy,  15  de  Julho  de 
1910.  — Dr.  Alfredo  A . G.  Backer.  — Ignacio  Ve- 
ríssimo de  Mello. 

'Registrando  aqui  esses  documentos  que  aliás  já 
foram  divulgados  pela  imprensa,  cumpro  0 dever,  a 
que  não  posso  me  eximir,  de  vos  dar  conta  das  prin- 
eipaes  ■ oecurrencias ; mas  não  quero  commental-as, 
liem  meámo  para  dar  0 destaque  que  merecem  0 stoi- 
eismo  e a tiignidadè^om  que,  resistindo,  se  houve  0 
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povo  fluminense  nessa  dolorosa  quadra  de  corrupção, 
de  perseguição  e de  crimes. 

A Historia  caberá,  ao  escrever  esta  pagina  ne- 
gra da  Republica,  referir-se  á serena  e nobre  altivez 
dessa  heroica  resistência  que  crescia  na  mesma  pro- 
porção em  que  augmentava  a compressão. 

O estado  sanitario  foi  em  geral  satisfactorio,  á 
excepção  apenas  de  dous  municípios : S.  João  Marcos  e 
Rezende. 

No  primeiro  a malaria  tem  continuado  a victi— 
mar  as  populações  dos  districtos  da  séde  e de  Passa 
Tres,  máo  grado  as  providencias  que  desde  o anno 
findo  foram  dadas,  assumindo  o mal  o caracter  de 
calamidade  publica. 

Aos  primeiros  prodromos  do  reapparecimento  da 
epidemia  resolvi  nomear  fiscal  da  empreza  encarrega- 
da dos  serviços  de  captação  das  aguas  do  rio  Pirahy. 
em  Ribeirão  das  Lages,  o Sr.  Dr.  Francisco  Luiz  Ta- 
vares, clinico  de  reconhecida  competência,  afim  de  tor- 
nar perfeitaménte  conhecida  a natureza  desse  mal. 
Hm  seguida  fiz  partir  para  a zona  impaludada  uma 
commissão  chefiada  pelo  medico  legista  da  Policia, 
Dr.  Manoel  Ferreira  de  Figueiredo,  e composta  de 
mais  um  medico  auxiliar,  um  pharmaceutico  e um 
chefe  de  turma  de  desinfectadores. 

A commissão  tem  fornecido  medicamentos  e 
soccorros  á cerca  de  1.700  doentes  em  sua  maioria 
atacados  de  impaludismo.  Essa  elevada  estatística 
evidencia  a extrema  gravidade  da  epidemia. 


Sand*  Publica 
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A commissão  medica  tem  procedido  também  aos 
serviços  de  saneamento  indispensáveis,  como  limpeza 
de  rios,  desobstrucção  de  valias  e açudes,  etc. 

Até  30  de  junho  passado  o pessoal  incumbido 
desses  trabalhos  havia  effectuado  a limpeza  e des- 
obstrucção de  rios  e demais  cursos  dagua  na  exten- 
são de  11.360  metros,  abrindo  valias  em  brejaes  na  de 
ar:*.*:  C'ir. 9-143  metros,  não  incluídos  4.000  metros  em  Mon- 
jolinho  e Serra  dos  Coutinhos,  cuja.  limpeza  estava 
prestes  a concluir. 

De  taes  providencias  resultou  a melhoria  do  es- 
tado sanitario,  ò que  se  revela  pela  diminuição  do  nu- 
mero de  consultantes  já  examinados  e de  casos  novos. 

A commissão  foi,  entretanto,  de  parecer  que  se- 
ria conveniente  remover  os  convalescentes  para  fóra 
do  município,  afim  de  evitar-se  a dizimação  pelas  re- 
catadas, attento  a demorada  conclusão  dos  serviços 
de  saneamento  daquellas  zonas. 

De  accôrdo  com  essa  opinião  resolveu  0 Go- 
verno designar  .0  director  interino  dos  Negocios  do 
Interior  e Justiça,  Sr.  João  José  de  Mendonça  Car- 
doso para  promover  na  Capital  do  Estado  as  medidas 
neçessarias  aos  transportes  desses  emigrantes  quer 
para  Therezopolis  quer  para  outros  pontos  colonisa- 
veis  do  território  fluminense,  ficando  a seu  cargo  for- 
necer-lhes os  auxílios  indispensáveis  desde  que  se  ve- 
rifique o estado  de  indigência. 

Para  0 município  de  Rezende  seguio  também 
, o Director  da. Penitenciaria  do  Estado,  Dr,  Erancisco 
de  Paula-  Pereira  Faustino,  a quem  0 Governo  incum-- 
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bio  do  estudo  e observação  da  moléstia  alli  manifes- 
tada e dos  meios  prophilaticos  a empregar.  Este 
facultativo  apurou  tratar-se  de  casos  de  impaludis- 
mo de  fôrmas  benignas  e perniciosas. 

Como  fócos  mais  intensos  do  mal  foram  indica- 
dos o districto  de  Porto  Real,  Suruby  e Portinhos, 
sendo  o menos  intenso  o da  cidade. 

O relatorio  apresentado  conclue,  declarando  que 
medidas  prophilaticas  efficazes  nos  tres  primeiros 
pontos  exigiriam  dilatado  tempo  e sacrifícios  pe- 
cuniários avultados,  pela  vastidão  de  seus  campos  e 
pela  disseminação  dos  seus  fogos  e indica  a ida  de  um 
medico  com  ambulancia  aos  ditos  lugares,  duas  vezes 
por  semana,  afim  de  distribuir  a medicação  classica 
aos  enfermos  pobres  ; e,  quanto  ao  ultimo,  a cidade 
de  Rezende,  onde  o saneamento  é mais  facil,  lembra 
que  se  renove  a subvenção  concedida  áquelle  hospital 
durante  a epidemia  do  anno  passado. 

Do  exposto  se  vê  que  não  se  dava  o caso  de  cala- 
midade publica,  a que  não  pudesse  attender  a respe- 
ctiva Municipalidade.  Deixei  por  isso  de  agir  mais 
directamente,  aguardando  novos  esclarecimentos. 

A reforma  administrativa  de  1903  para  attender  aSSSL 
ás  prementes  exigências  da  situação  financeira  não 
só  dispensara  grande  numero  de  funccionários,  como 
também  extinguira  repartições  e serviços  os  mais  im- 
portantes. 

Entre,  aquellas  destacava-se  a directoria  da  in- 
strucçãõ  publica,  encarregada  de  superintender  directa- 
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e exclusivamente  os  respectivos  serviços;  entre  aquel- 
les  os  relativos  á immigração  e colonisaçao,  elementos 
primordiaes  da  nossa  prosperidade  economica. 

Em  1907  ao  expedir  0 Decreto  n.  1.028,  de  27 
de  Abril  procurei  sanar  os  embaraços  com  que  lutava 
a administração,  augmentando  o numero  de  funccio- 
narios  e creando  serviços  e funeçoes,  quaes  os  de  es- 
tatística commercial,  inspector  geral  da  repartição  de 
obras  publicas,  etc. 

Na  mesma  occasião  installou-se  também  a dire- 
ctoria  do  archivo  que  ficou,  com  os  encargos  de  reor- 
ganisação  dos  diversos  archivos,  da  bibliotheca  e da 
estatística. 

A experiencia,  porém,  demonstrou  que  sem  pes- 
soal numeroso  essa  repartição  pouco  adiantaria  para 
íi  solução  do  principal  problema  que  tivera  em  vista 
a sua  c reação : — 0 serviço  de  estatística. 

Além  disso,  achava-se  já  funccionando  a directo- 
ría  do  Museu  do  Estado  — creação  imposta  pelas  im- 
portantes descobertas  do  immenso  repositorio  de  ri- 
quezas mineralógicas  e vegetaes  do  solo  e do  sub-solo 
do  Estado,  todas  aproveitáveis  ás  industrias,  ao  com- 
mercio  e ás  artes,  e que  jaziam  desconhecidas  e aban- 
donadas, segundo  a brilhante  prova  adduzida  na  Ex- 
posição Nacional  de  1908. 

Os  serviços  de  estatística  commercial  mais  se  coa- 
dunavam com  os  do  departamento  do  Museu:  dahi  a 
extineção  daquella  directoria,  cujo  archivo  e biblio- , 
(heca  ficaram  a cargo  da  Directoria  dos  Negocios  do 
Interior  e Justiça. 
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0 mesmo  decreto,  creou  a directoria  de  Obras 
Publicas,  Agricultura,  Viação  e Industrias,  á qual 
ficou  subordinada  a repartição  do  Museu,  e a Inspe- 
ctoria  de  Instrucção  Publica,  directamente  subordina- 
da á Secretaria  Geral  do  Estado. 

Tendo  concedido  a exoneração  solicitada  pelo  Secretaria  Gera 
Dr.  João  Damasceno  Ferreira  que  desde  o inicio  do 
meu  Governo  vinha  prestando  á administração,  no 
cargo  de  Secretario  Geral,  o concurso  da  sua  escla- 
recida intelligencia  e dedicada  collaboração,  nomeei 
para  substituil-o  o Dr.  Ignacio  Veríssimo  de  Mello 
que  já  havia  revelado  no  cargo  de  Chefe  de  Policia 
o seu  alto  critério  e grande  competência. 

Os  funccionarios  do  Estado,  em  geral,  manti- 
veram no  cumprimento  de  seus  deveres  a mesma  li- 
nha de  correcção  que  tanto  os  tem  elevado  na  consi- 
deração publica. 

Folgo  em  registrar  que  a lealdade  e a probidade 
continuam  a ser  os  attributos,  por  excellencia,  dos  di- 
gnos servidores  do  Estado  do  Rio. 

Em  mensagens  anteriores  fiz  sentir  a necessi-  Itt8£nc«ao 

Uca. 

dade  urgente  da  reforma  da  Instrucção  Publica:  não  - 
de  hoje,  mas  de  muitos  annos  já,  essa  necessidade 
vem  se  impondo  e tem  sido  indicada  por  meus  ante- 
cessores. 

A organisação  actual,  consequência  de  adapta- 
ções a escassos  recursos  orçamentários,  não  satisfaz 
aos  reclamos  da  população  fluminense,  privada,  em 
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muitas  localidades,  de  institutos  de  ensino  a que  não 
faltaria  a frequência  legal. 

Sem  autorização  legislativa  para  elaborar  uma 
reorganisação  completa,  determinei,  entretanto,  á re- 
partição competente  que  organizasse  as  bases  para  o 
estudo  desse  importantíssimo  assumpto. 

Esse  trabalho  está  sendo  elaborado,  e ao  meu 
successor  caberá  a tarefa,  sem  duvida  gloriosa,  de 
emprehender  a reforma  da  instrucção  publica,  satis- 
fazendo as  necessidades  da  população  fluminense. 

Actualmente  ha  no  Estado  389  escolas  prima- 
rias, das  quaes  104  regidas  por  professores  de  2a 
classe,  que  venvem  2:000$  por  anno,  e 280  sob  a re- 
gência de  professores  de  Ia  classe,  com  o vencimento 
de  2:600$;  cinco  escolas  são  regidas  por  professores 
interinos. 

* 

Destes  389  institutos,  83  são  exclusivos  para  0 

sexo  - 'Culino  e 306  recebem  alumnos  de  ambos  os 
sexos. 

Em  zona  urbana  funccionam  185  e 204  em  zona 
rural. 

A matricula  ení  1909  foi  de  20.083  alumnos, 
sendou.196  do  sexo  masculino  e 8.887  do  sexo  fe- 
minino, a frequência  foi  de  12.419  alumnos. 

; Em  1909  foram  diplomados  622  alumnos,  dos 
quaes  308  do  sexo  masculino  €314  do  sexo  feminino. 

Das  389  escolas,  15  funccionaram  em  prédios 
estadoaes,  quatro  em  prédios  gratuitamente  cedidos 
e 370  em  prédios  alugados. 


O ensino  normal  é dado  nas  escolas  de  Nicthe- 
roy  e de  Campos. 

Na  primeira  estão  matriculados  149  alumnos, 
dos  quaes  seis  são  gratuitos,  na  segunda  ha  154  ma- 
triculados, sendo  quatro  gratuitos. 

Esses  institutos  preenchem  os  fins  a que  são 
destinados  e pequena  despeza  acarretam  aos  cofres 
públicos. 

O ensino  secundário  é ministrado  no  Lyceu  de 
Humanidades  de  Campos,  onde  a matricula  no  cor- 
rente anno  attmgio  a 138  alumnos;  as  aulas  têm  func- 
cionado  com  a maior  regularidade,  e o instituto 
presta  relevantes  serviços  á mocidade  fluminense. 

A administração  da  justiça  é‘actualmente  regu- 
lada pela  lei  n.  43  A,  de  1 de  Março  de  1893  com  as 
modificações  constantes  das  leis  ns.  287  de  1896; 
416  de  1898;  689,  720  e 740  de  1906;  804,  819,  823 
de  1907;  832,  850,  852,  859,  868  e 869  de  1908;  915, 
940,  941,  943  de  1909.  ' ; 

* Esta  longa  enumeração  está  demonstrando  a ne- 
cessidade de  sua  codificação  de  modo  a facilitar  0 
seu. conhecimento  e applicação. 

Si  bem  que  0 Poder  Executivo  tenha  sido  au- 
torisado  a mandar  proceder  á sua  consolidação,  pa- 
recemie  que,  de  preferencia,  seria  obra  digna  de  ap- 
plausos  reunil-as  em  um  codigo,  respeitando-se  os 
princípios  preestabelecidos  e já  sanccionados  pela  ex- 
periencia. 
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Outro  ponto  que  julgo  de  alta  relevância  para 
o aperfeiçoamento  do  regímen  judiciário  é o relativo 
ao  numero  de  Desembargadores  do  Tribunal  da  Re- 
lação do  Estado  que,  a meu  vêr,  deve  ser  augmentado. 

O desenvolvimento  que  têm  tido  os  negocios  fo- 
renses nestes  últimos  tempos  está  reclamando  a so- 
licitada providencia.  Além  disso,  no  systema  político 
que  nos  rege  compet^  ao  collendo  Tribunal  as  mais 
elevadas  funcções  como  orgão  da  justiça  em  ultima 
instancia.  Basta  considerar  as  que  dizem  respeito  ao 
processo  e julgamento  de  seus  membros,  do  Presi- 
dente e do  Secretario  Geral  do  Estado,  para  reconhe- 
cer-se a conveniência  da  medida. 

. Vem  de  molde  assignalar  neste  capitulo  a neces- 
sidade da  decretação  da  lei  ordinaria  que  deve  esta- 
belecer as  regras  para  o processo  e julgamento  do 
Chefe  do  Poder  Executivo,  na  conformidade  dos  pre- 
ceitos do  art.  17,  paragrapho  unico  da  Reforma  Con- 
stitucional. 

Cabe-me  aqui  render  justa  homenagem  ao  Po- 
der Judiciário  do  Estado,  cujas  luzes,  patriotismo  e 
esforços  muito  tem  contribuído  para  a boa  marcn  1 
dos  negocios  do  fôro  e a sabia  e prudente  solução  de 
todas  as  questões  políticas  agitadas  durante  o meu 
governo. 

Egide  do  Direito  e da  Justiça,  0 Tribunal  da  Re- 
lação, secundado  pela  grande  maioria  dos  magistrados 
fluminenses,  tem  feito  jus  á gratidão  e benemerencia 
do  Estado.  Folgo  de  ter  ensejo,  nesta  ultima  mensa- 
gem, de  o reconhecer  publicamente. 
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Na  grande  maioria  das  circumscripções  territo- 
riaes  em  que  se  divide  o nosso  Estado  funccionam 
com  a precisa  normalidade  e independencia  as  respe- 
ctivas edilidades.  Lastimáveis  excepções  se  notam  em 
municípios,  onde  a ordem  publica  tem  sido  por  vezes 
alterada  e onde  periga  a liberdade  do  cidadão  pela 
agitação  latente  provocada  pelos  adversários  ranco- 
rosos da  actual  situação  política. 

Salienta-se  entre  elles  o de  Macahé,  outr’ora  tão 
pacifico  e ordeiro.  Alli,  desde  as  vesperas  da  eleição 
realisada  a 19  de  Dezembro  para  os  cargos  de  Depu- 
tados, Vereadores  e Juizes  de  Paz  têm  tido  logar  as 
scenas  mais  deprimentes  para  o nosso  estado  de  ci- 
vilisação. 

O Governo  desse  município  foi  conquistado  á 
força  das  armas  de  soldados  do  Exercito  e não  re- 
presenta a vontade  expressa  nas  urnas  pelo  eleitorado. 

A eloquência  do  documento  seguinte  dá  exube- 
rante demonstração  desta  verdade: 

“Juizo  de  Direito  de  Macahé,  em  18  de  Janeiro 
de  1910.  Exm.  Sr.  Dr.  Secretario  Geral  do  Estado. 
Communico  a V.  Ex.  haver  em  data  de  hoje  dirigido 
o seguinte  officio  ao  Presidente  da  Junta  de  Apura- 
ção Geral  de  deputados  ao  segundo  districto  eleito- 
ral. “Levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  para  os  fins 
convenientes  que,  tendo  convocado  para  0 dia  de 
hoje  a Junta  Apuradora  da  eleição  de  deputados  á 
Assembléa  do  Estado,  dirigi-me  á hora  marcada  para 
o edifício  municipal,  afim  de  dar  inicio  aos  trabalhos, 

# 


Camaraa  monto 

cipaea. 
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'•'*  sabendo  depois  de  lá  chegar  terem  sido  impedidos 
de  penetrar  no  referido  edifício  os  Presidentes  das 
Mesas  eléitoraes,  que  por  este  Juizo  haviam  sido 
convocados  para  tomar  parte  nos  trabalhos  da  apu- 
ração. Fazendo  a chamada  dos  mesarios  da  cidade 


confprme  preceitua  a lei,  quatro  cidadãos,  dizendo-se 
membros  de-  mesas  eleitoraes  do  primeiro  districto, 
tomaram  assento  á mesa  destinada  aos  trabalhos,  e 
assim  me  vi  ná  contingência  de  fazer  a apuração  com 
esses  cidadãos,  certo  de  que,  se  assim  não  procedesse, 
factos, de.  maior,  gravidade  se  dariam,  tanto  mais 
quanto  ja;  tiiiham  sido  espaldeirados,  por  praças  do 
Exercito,  diversos  cidadãos  e ameaças  havia  de  se. 
dar  uma  conflagração  na  cidade.  No  correr  dos  trà-, 
balhos  foirme  entregue  pelos  mesarios  convocados,  um 
. protesto  que  determinei  fosse  consignado  em  acta. 

-o  Certo, de  que.  semelhante  apuração  não  podería, 

Pr0duzir  os  seus  efeitos  regulares,  no  intuito,  en- 
tretanto, de  evitar  maiores  desatinos,  submetti-me 
a contmgencia  do  momento,  resolvido  a officiar  a 
V*-  Éx-  como  ora  faço  e para  os  fins  devidos. 

; Apresento  a V.  Ex.  as  minhas  saudações.  — 
Antomo  Ferreira  da  Silva  Pinto,  Juiz  de  Direito. 


' . Diante.de  situação  tão  anormal  e,  attendendo  a 
que  o Estado  .havia  feito  avultados  adiantamentos 
uitimaçao  de  obras  municipaes  de  caracter 
urgente^  como  sejam  as  de  saneamento  e de  abastéci- 

^o  ^ -agua  potável  á cidade  de  Macahé,  impu- 

rma-se  a- necessidade  de  rr^o-r  , 

ue  ae  crear~se,  nos  termos  da  Re- 
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fonim  Constitucional  e das  leis  em  vigor,  o cargo  de 

Prefeito,  afim  de  acautelar  devidamente  os  interesses 

do  Estado  e do  município,  o que  foi  feito  de  accôrdo 
, com  este  : 

Decreto  n.  1.131,  de  15  de  Fevereiro  de  1910 

O Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  tendo 
em  vista  o disposto  nos  arts.  31  e 32  da  Reforma 
Constitucional  e art.  101,  da  lei  n.  624  A,  de  18  de 
Novembro  de.  1903  : 

Considerando  que  0 Governo  concedeu  á Camara 
Municipal  de  Macahé,  por  solicitação  do  seu  Presi- 
dente, e de  conformidade  com  a autorização  constante 
do  art.  Io  da  lei  11.  842,  de  15  Outubro  de  1908,  0 au- 
xilio necessário  para  a execução  das  obras  de  abaste- 
cimento d agua  á cidade  de  Macahé,  já  tendo  contri-  . 
buido  com  a quantia  destinada  á acquisição  do  mate- 
rial importado  do  extrangeiro; 

Considerando  que  a execução  dessas  obras  é fei- 
ta com  a responsabilidade  pecuniária  do  Estado,  nos 
termos  da  deliberação  de  26  de  Maio  ultimo  ; 

Considerando  que  0 município  de  Macahé  está 
assim  comprehendido  na  excepção  feita  pela  lettra  o, 

n.  11,  do  § 2o  do  art.  31  da  citada  Reforma  Constitu- 
cional; e 

Considerando  que  a renda  do  dito  município  é 
inferior  a duzentos  contos  de  réis  annuaes. 

Decreta : 

Art:  i.°  Fica  creado  0 lugar  de  Prefeito  no  mu- 
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mcipio  de  Macahé,  com  o ordenado  annual  de  quatro  * 
contos  e oitocentos  mil  réis. 

Art.  2."  O presente  decreto  entrará  em  execução 
na  data  de  sua  publicação. 

o Secretario  Geral  do  Estado  assim  o tenha  en- 
tendido  e faça  executar. 


Palacio  do  Governo,  Nictheroy,  15  de  Fevereiro 

de  1910.  - Dr.  Alfredo  A.  G.  Backer.  - Ignacio  Ve- 
nssimo  de  Mello. 


. J’ara  0 car§°  de  Prefeito  nomeei  0 Dr.  Anto- 
mo  Francisco  da  Silva  Marques,  cuja  circumspecção 
e critério  são  sobejamente  conhecidos. 

. I’’feIizmente  estas  providencias  não  bastaram  a 
por  cobro  a anarchia  reinante,  acoroçoada  como  é pu- 
íco  e notorio  por  impulso  ostensivo  do  Poder  Cen- 
tral. Ao  contrario,  0 acirramento  de  odios  partida- 
nos  mais  recrudesceu,  concorrendo  para  os  graves 

successos  de  que  já  falei  em  outros  capítulos  desta 
mensagem. 


A administração  do  município  de  Nictheroy 
continua  a cargo  do  Prefeito  Dr.  João  Pereira  Ferrás’ 
Compenetrado  da  missão,  de  que  o incumbio  0 
Governo  do  Estado,  esse  dedicado  auxiliar,  soube 
com  muito  tino  e tenacidade  collocar-se  acima  de  todos 
os  obstáculos,  e executar  0 vasto  programma  adminis- 
trativo que  imprimio  á Capital  do  Estado  0 movi- 
mento de  progresso,  que  ora  se  observa. 

O empréstimo  municipal,  lançado  em  Novembro 


de  1907»  veio  confirmar  a efficacia  e 0 proveito  de 
quanto  a administração  esperava  dessa  medida. 

Lançado,  em  excellentes  condições,  para  o fim 
especial  de  levar  a bom  termo  as  obras  de  saneamento 
da  cidade,  essas  têm  sido  realizadas  em  óptimas  con- 
dições. 

E’  necessário,  porém,  que  não  se  detenha  0 im- 
pulso dado  a esses  melhoramentos  : — para  con- 
tinual-os  ainda  ha  margem  sufficiente  nas  rendas 
municipaes,  principalmente  nas  que  se  destinam,  por 
lei,  a cobrir  o serviço  de  juros  e amortização  do  en- 
cargo resultante  do  empréstimo. 

Verifica-se  que  em  1909  a renda  arrecadada  do 
imposto  predial  ascendeu  a 485:43i$97ô,  não  in- 
cluindo a cobrança  da  divida  activa,  proveniente  de 
devedores  atrazados  do  referido  imposto,  que  se  ele- 
vou a 66:832$2io,  — perfazendo  0 computo  total  de 

552:27o$i94. 

No  presente  exercido  é de  prever,  segura- 
mente, o augmento  gradual  da  renda  originada  desse 
imposto,  podendo-se  af firmar  que  excederá  de 
500  :ooo$ooo  a arrecadação  dessa  verba  de  receita. 

Assim,  de  muito  bom  aviso  será  0 augmento 
aconselhado  pelo  orgão  executivo  municipal,  do  em- 
préstimo já  existente.  Conseguir-se-ha  ampliar,  como 
convém  á Capital  do  Estado,  os  benefícios  resultan- 
tes dos  trabalhos  ora  em  via  de  execução. 

Situação  economica  e financeira  — Pelo  balanço 
já  levantado,  referente  ao  Io  semestre  do  corrente 
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exercício,  se  percebe  claramente  qual  a situação  eco- 

N°XaroyqUal  ° eStad°  daS  fÍnanÇ3S  munidPaes  * 

As  veibas  de  receita  têm  sido  regularmente  ar- 
recadadas, notando-se  desde  já  excesso  de  arreca- 
açao  em  mais  de  uma  das  rubricas  do  orçamento. . 

Assim  aconteíe  quanto  á verba  do  imposto  pre- 
. ’ q"f’  °rÇado  em  48o:ooo$ooo,  para  todo  o exer- 

^rtingi°  n°  r Semestre  á de  4 

50.493$2I2,  o que  e digno  de  nota,  por  isso  que  a 
arrecadaçao  desse  imposto  é sempre  maior  no  v se- 
mestre; do  imposto  de  carimbação  e registro  de  ve- 
h.culos  terrestres,  que  já  excedeu  á verba  consignada 

eZlTT  Rbem  aSSÍm>  áS  t9XaS  d0s  * S *8 

° & 23  do  mesmo  orçamento,  em  que 
se  nota  augmento  bem  sensível. 

autorfzL^^r3  nâ0  f0ram  accrescidas  e têm  sido 
as,  entro  dos  limites  legalmente  fixados. 

pois,  de  franca  e notável  prosperidade  a si- 
tuação economica  do  município  de  Nictheroy. 

. Estado  sanitario  - Depois  da  ultima  invasão  da 
0 a,  em  começo  do  anno  passado,  não  tivemos  até 

t'?  ““  * «M.  'Pidemica  J “ “ 

; 0 a0Ceg0  da  P°Pulação  desta  cidade.  Graças 

m d.aS  * hy^iene  ^pregadas  pela  repartição 
municipal  competente,  auxiliada  pelo  digno  corpo  me- 

ico  desta  Capital  foi  extincto  aquelle  flagello.  ! 
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Dessa  data,  até  hoje,  a população  desta  cidade 
tem  gozado  de  excellente  estado  sanitario,  para  o 
qual  tem  contribuído,  também,  os  melhoramen- 
tos públicos  executados  durante  a actual  administra- 
ção e os  que  a Prefeitura  exige  acertadamente  dos 
particulares. 


Desde  os  fins  do  anno  passado  acha-se  instal- 
lado  provisoriamente  o Museu  do  Estado.  Neste  lapso 
de  tempo  os  seus  serviços  se  tornaram  apreciáveis ; os 
seus  mostruários  se  opulentaram  com  as  collecções 
de  mineraes  e minérios  das  zonas  que  ainda  não  th- 
nham  sido  exploradas  nos  municípios  de  Barra 
Mansa,  Parahyba  do  Sul,  Valença,  Rio  Claro,  São 
Sebastião  do  Alto,  Santa  Maria  Magdalena,  Itape- 
runa,  Cantagallo  e Monte  Verde.  Em  Campos,  na 
Lagôa  de  Cima  e no  districto  de  Monção  foram  des- 
cobertas jazidas  de  ferro  oxydado,  de  calcareos,  cal- 
cites,  dolomias  e argillas  refractarias,  sendo  estâS 
inesgotáveis ; e,  finalmente  no  de  Therezopolis,  emf di- 
versos pontos,  e nas  terras  denominadas  de  “Soca- 
vão”,  de  propriedade  do  Estado,  uma  montanha  in- 
teira é formada  pelo  mineral  de  ferro. 

Póde-se  dizer  que  o Museu  é,  de  entre  seus  con- 
generes,  um  dos  mais  interessantes  sob  o ponto  dè 
vista  mineralógico:  nelle  se  destacam  pedras  pre- 
ciosas em  estado  nativo  ou  já  lapidadas;  em  estado 
brupto  ou  já  preparadas,  collecções  de  mineraes  uti- 
lisaveis  nas  industrias;  outras  de  calcareos,  caícites, 
dolomias  e serpentinas;  de  - argillas  de  côres -varia- ; 


Museu  do  Es- 
tado. 
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das,  plásticas,  refractarias,  etc.,  além  dos  innume- 
ros  elementos  constantes  de  minha  ultima  mensa- 
gem e que  figuraram  com  relevo  na  Exposição  Na 
cional  de  1908. 

O Museu  possue  actualmente  uma  collecção  com- 
pleta de  madeiras  florestaes  do  Estado,  sendo  grande 
parte  dos  seus  mostruários  construídos  com  matéria 
prima  fiuminense. 

Assim  também  a collecção  das  fibras  textis,  ex- 
trahidas  de  plantas  originarias  do  nosso  solo  ou  nelle 
acchmadas  está  muito  augmentada,  tendo  sido  feitos 
ensaios  diversos  sobre  as  mesmas  para  o preparo  e 
abricaçao  do  papel  e outros  productos  industriaes. 

Durante  os  5 primeiros  mezes  deste  annd  fo- 
ram feitos  115  ensaios,  27  exames,  tendo  sido  pres- 
tadas 314  informações  por  officio,  afóra  as  que  0 
foram  verbalmente  por  solicitação  de  industriaes  e 

outros  interessados  no  conhecimento  destes  as- 
sumptos. 


. /“  miclado  0 servi'=0  de  publicação  de  uma  se- 
rie de  álbuns,  no  pensamento  de  tornar  conhecidos 
ao  extrangeiro  e mesmo  entre  nós  os  valles  á mar- 
gem do  magestoso  Parahyba,  as  paragens  pittorescas 
do  littoral  e do  interior  as  suas.  serras,  as  suas  que- 
das d agua,  0 seu  clima  variado  e em  geral  salubre, 
suas  plantas,  etc.,  acompanhados  de  photographias  é 
minuciosas  informações  sobre  as  vantagens  que 
oííerecem  ao  industrialista. 
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O primeiro  destes  trabalhos,  que  se  acha  a im- 
primir em  Paris,  contém  além  disso,  a descripção  dos 
nossos  municípios.  São  destinados  á distribuição  gra- 
tuita. 

De  par  com  esses  álbuns  serão  também  publi- 
cados mappas-cartas  para  facilitar  o estudo  geo- 
logico  da  crosta  das  terras  fluminenses,  de  modo  a 
tornal-o  attractivo  até  para  as  crianças  em  idade 
escolar. 

O serviço  de  medição  das  quédas  d’agua  com  Serviço  hydro- 
a determinação  da.  respectiva  força  hydraulica  era 
de  inadiavel  necessidade.  As  nossas  florestas  es- 
tavam em  grande  numero  de  lócal idades  de  todo  de- 
vastadas e as  pequenas  industrias  do  interior  lu- 
tavam com  o invencível  obstáculo  da  carestia  do  com- 
bustível. Quer  a lenha,  quer  a hulha  necessárias  para 
movimentar  as  suas  machinas  tinham  de  ser  trans- 
portadas de  longiquos  logares:  dahi  o duplo  incon- 
veniente da  carestia  do  preço  e do  frete  reunido  á 
difficuldade  na  prompta  aequisição  do  combustível. 

Não  succede  isso  com  a hulha  branca,  conver- 
tida em  energia  electrica:  barateza  do  custo  e fa- 
cilidade da  applicação. 

Paia  se  fazer  uma  justa  idéa  da  importância 
industrial  desta  riqueza,  basta  apenas  assignalar 
que,  tendo  sido  iniciado  o serviço  de  exploração  das 
quédas  d agua  em  Maio  do  anno  findo,  já  foram 
medidas  e photographadas  mais  de  200,  sendo  de 
destacar  que  não  ha  município  algum  no  Estado  que 
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não  disponha  de  elementos  de  força  hydraulica  para 
um  'desenvolvimento  industrial  em  grande  ou  pequena 
escala . 

Kstes  trabalhos  têm  sido  .feitos  por  profissio- 
naes  especialistas  e os  seus  resultados  são  dignos  de 
menção. 

Durante  o primeiro  semestre  deste  anno  foram 
distribuídas,  a pedido,  25  photographias,  plantas  e 
relatórios  de  21  quédas  d’agua  situadas  nos  muni- 
cípios de  Rio  Claro,  Barra  Mansa,  Valença,  Para- 
hyba  do  Sul,  Cantagallo,  Santa  Maria  Magdalena, 
Santo  Antonio  de  Padua,  Itaperuna,  S . ■ Fidelis, 
Campos  (Rio  Muriahé),  Itabapoana  (Itaperuna), 
Macahé,  Friburgo  e Therezopolis. 

Todas  as  plantas,  photographias  e relatórios 
explicativos  são  fornecidos  pela  Directoria  do  Mu- 
seu, a titulo  gratuito,  de  accôrdo  com  as  ordens  do 
Governo. 

Diversas  dessas  quédas  d’agua  já  foram  com- 
pradas por  industrialistas  e estão  sendo  utilisadas, 
depois  de  estudadas  pelos  profissionaes  contractados. 
Isto  vem  demonstrar  a utilidade  desse  tentamen  que 
ha  de  forçosamente  concorrer  para  0 desenvolvimento 
commercial  e industrial  do  Estado. 

\ 

O pessoal  effectivo  da  força  publica  era  em  i° 
de  Julho  de  1909  e de  accôrdo  com  0 disposto  no  art. 
ii  da  Lei  n.  833,  de  3 de  Outubro  de  1908,  de  24 
officiaes,  inclusive  um  capitão  e um  alferes  aggre- 
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gados  e 600  praças  de  pret,  comprehendidas  nesse 
numero  60  praças  de  cavallaria. 

Reclamações  partidas  de  vários  pontos  'do  inte- 
rior, mal  policiados  uns,  outros  inteiramente  priva- 
dos desse  beneficio,  impunham  a necessidade  de  au- 
gmentar  esse  effectivo  de  modo  a attender  ás  neces- 
sidades reaes  desse  serviço.  Foram,  por  esse  motivo 
engajados  150  voluntários,  elevando-se  actualmente 
a 750  o numero  de  praças  de  pret. 

Esta  providencia  melhorou  sensivelmente  0 por 
liciamento  do  interior  do  Estado,  onde  os  diversos 
destacamentos  contam  0 effectivo  de  3 officiaes  e 
339  praças,  não  incluindo  o serviço  de  diligencias  po- 
liciaes  em  que  se  acham  destacados  um  official  e 42 
praças. 

A disciplina  do  Corpo  Militar  continua  a ser  ri- 
gorosamente observada.  O seu  digno  commandante. 
officiaes  e praças,  mantêm  as  honrosas  tradições  de 
sempre,  alliando  0 severo  cumprimento  de  deveres, 
á correcção  e prudência  reclamados  pelos  difficeis 
momentos  que  atravessamos. 

A Caixa  Beneficente,  creada  pela  Lei  n.  833  de 
1908  e modificada  pela  lei  n.  933  do  mino  passado 
vai  prestando  relevante  auxilio  ás  famílias  das  pra- 
ças fallecidas.  Independente,  porém,  desses  soccor- 
ros,  seria  justo  que  essa  Assembléa  concedesse  uma 
pensão  ás  viuvas  ou  filhos  menores  das  praças  victi- 
madas  por  accidentes  em  serviço,  quaes  os  que  se  ve- 
rificaram, nos  municípios  de  Macahé  e Monte  Verde, 
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onde  quatro  leaes  soldados  tombaram  victimas  do 
cumprimento  do  seu  dever. 

Eniprezas  pre- 

vüegiad&s  Esgotos  — A Lei  n.  830  de  26  de  Outubro  de 
1908,  approvara  o contracto  de  26  de  Agosto  de  1906, 
firmado  entre  0 Estado  e a Companhia  Cantareira  e 
Viação  Fluminense  para  o estabelecimento  de  uma 
rêde  de  esgotos  na  cidade  de  Nictheroy,  mas  com  ex- 
clusão da  clausula  referente  á responsabilidade  da- 
quelle,  quanto  á isenção  do  imposto  aduaneiro  para  os 
materiaes  importados  do  extrangeiro  e destinados  a 
taes  obras. 

Neste  sentido  lavrou-se  termo  de  novação  do 
contracto  que  foi  assignado  pelo  Presidente  da  Com- 
panhia e no  qual  declarou  0 representante  da  empreza 
que  se  conformava  com  a modificação  da  lei.  Decor- 
rido, porém,  cerca  de  um  anno  após  a assignatura  da- 
quelle  compromisso,  solicitou  a Companhia  em  re- 
querimento de  26  de  Agosto  do  anno  passado  que 
fosse  mantido  em  sua  integra  0 contracto  primitivo. 

Tratando-se  de  uma  questão  que  póde  vir  a af- 
fectar  profundamente  as  finanças  do  Estado  e não 
tendo  o Governo,  além  disso,  competência  para  re- 
solver o incidente,  determinei  por  despacho  de  20  do 
mez  seguinte  que  a requerente  se  dirigisse  a essa  As- 
sembléa  Legislativa. 

A Capital  do  Estado  continúa,  • pois,  privada 
desse  grande  melhoramento. 

Illaminação  publica  da  Capital. — A Société  Ano- 
nyme  de  Travaux  e d! Entreprises  au  Brésil  transfe- 
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rio  por  teimo  de  14  de  Setembro  ultimo,  á Companhia 
Brasileira  de  Energia  Eléctrica,  0 serviço  de  illumina- 
ção,  a cargo  da  Société  pôr  força  do  contracto  de  10 
de  Outubro  de  1905,  reservados  a esta  os  direitos  e 
obrigações  delle  decorrentes  e relativos  ao  systema  de 
illuminação  a gaz. 

Já  se  acham  inauguradas  as  5 sub-estações  em 
que  fôra  dividido  0 perímetro  da  cidade  e seus  dis- 
trictos  nas  plantas  apresentadas  pela  empreza  pri- 
mitiva. 

Isto  não  obstante,  verificou-se  que  muitas  ruas 
illuminadas  a gaz  ficaram  privadas  desse  melhora- 
mento por  se  acharem  fóra  daquelle  perímetro. 

Acha-se  em  estudos  uma  proposta  apresentada 
pela  empreza,  no  sentido  de  estender-se  esse  bene- 
ficio áquellas  ruas. 

O custeio  da  illuminação  publica  de  Nictheroy, 
em  1909,  attingio  á quantia  de  I9Õ:534$477. 


Abastecimento  d’ Agua.  — O serviço  de  abaste- 
cimento d’agua  tem  merecido  as  mais  instantes  recla- 
mações por  parte  dos  interessados  quer  quanto  á quan- 
tidade do  liquido  fornecido  para  0 consumo  diário, 
quer  quanto  á sua  potabilidade. 

Com  0 crescente  progresso  da  cidade  e o consi- 
derável augmento  de  sua  população,  é prudente  a de- 
cretação de  medidas  que  obviem  futuros  embaraços. 

A despeza  de  garantia  de  juros  pelo  serviço  de 
abastecimento  d’agua  durante  o anno  findo  importou 
em  49:6o3$022. 
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Agua  e Esgotos  de  Campos.  — Este  serviço  con- 
tinua a cargo  da  “The  Campos  Syndicate,  Limited”, 
sob  a fiscalisação  da  Prefeitura  local. 

Durante  o anno  passado  a despeza  com  o serviço 
de  abastecimento  de  agua  filtrada  áquella  cidade  ele- 
vou-se a I59:390$400  e o relativo  aos  esgotos  a 
I58:299$689. 

Serviço  Teiephonico.  — O serviço  de  communi- 
cações  telephonicas  continua  a ser  executado  pelo  en- 
genheiro Edward  Dwight  Trowbridge,  de  accôrdo 
com  a novação  do  contracto,  lavrada  a 16  de  Julho  do 
anno  proximo  passado. 

A despeza  com  os  serviços  do  Estado  relativa- 
mente  ás  suas  redes  telephonicas  attingio  no  mesmo 
período  a 7 :38i$99i. 

Energia  eíectrica.  — A The  Rio  de  Janeiro  Light 
and  Power , Çompany,  Limited  que  tem  a sua  usina 
de  energia  eíectrica,  no  Ribeirão  das  Lages,  tem  func- 
cionado  com  a maxima  regularidáde.  A partir  do  se- 
gundo semestre  deste  anno, 'a  capacidade  normal  de 
todos  os  geradores  de  energia,  installados,  será  de  20 
mil  •killowats,  que  produzirão  para  o Estado,  de  ac- 
côrdo com  a Lei  n.  71 7 de  6 de  Novembro  de  1905,  a 
renda  annual  de  40  :ooo$ooo. 

; A 9 de  Fevereiro  findo  nomeei  para  o cargo  de 
Fiscal  do  Governo,  junto  a essa  empreza  o Dr.  Fran- 
cisco Luiz  Tavares. 

Também  em  Alberto  Torres,  nas  cachoeiras  do 
rio  Piabanha,  continua  a empreza  Guiníe  & C.,  a ex- 
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ploiação  da  mesma  energia,  destinada  á illuminação 
publica  e particular  desta  Capital  e a outros  fins  in- 
dustriaes. 

i' r •* 

No  periodo  de  30  de  Junho  de  1909  a igual  0bras  PuhliCM 
data  deste  anno  foram  iniciadas  as  seguintes  obras: 

No  município  de  Therezo polis.  — Construcção 
de  um  edificio  para  cadeia  e quartel  de  policia  e suas 
dependencias,  com  capacidade  para  abrigar  12  pra- 
ças e pessoal  necessário.  Dispõe  o quartel  de  3 prisões 
e dependencias,  bem  ventiladas  e com  um  pateo  in- 
terno. A construcção  vasta  e de  bonito  aspecto  acha- 
se  concluída. 

Proximo  encontra-se  a casa  para  0 commandante 
do  destacamento;  é um  chalet  também  concluído  com 
commodos  sufficientes  e confortáveis.  Completa  es- 
tas obras  um  edificio  destinado  á cavalhada  e á de- 
posito de  forragem. 

Todas  as  construcções  e logradouros  occupam 
uma  area  de  16  mil  metros  quadrados,  bem  fechada 
por  cerca  de  arame  e com  as  devidas  porteiras. 

Na  Secretaria  Geral.  — As  repartições  pu- 
blicas acham-se  installadas  em  velhos  edifícios  sepa- 
rados e sem  a capacidade  precisa  para  accommodar 
as  suas  respectivas  secções.  Os  archivos  e a biblio- 
theca,  encravados  em  salas  escuras,  sem  a precisa 
ventilaçãço  e sem  espaço  suffiçiente  para  a distri- 
buição completa  de  livros  e documentos  em  armarios 
apropriados,  estavam  por  assim  dizer  esparsos  pelos 
velhos  prédios.  Era  urgente  cuidar-se  de  regularizar 
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serviço  de  tamanha  monta  para  conservação  da  his- 
toria da  nossa  administração. 

Determinei,  portanto,  após  a approvação  das 
plantas  e orçamentos  que  se  desse  começo  ás  obras 
de  construcção  e de  reparo  indispensáveis. 

Outra  razão  que  impunha  o augmento  do  edi- 
ficio  era  a conveniência  de  dar-se  ao  Museu  do  Es- 
tado uma  installação  modelar.  Destinado  a perpetuar 
as  riquezas  e a historia  natural,  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  não  podia  conservar-se  onde  ora  se  encon- 
tra, pela  falta  de  capacidade  do  local  e ainda  por  ser 
o edifício  de  propriedade  particular. 

Assim  o novo  edifício  virá  ligar  as  duas  repar- 
tições, accrescidas  de  salas  que  correspondam  ás  ne- 
cessidades dos  serviços  públicos. 

Aproveitando  a area  que  as  separava,  o novo 
edifício  servirá  de  receptáculo,  especialmente  na  par- 
te superior,  ás  collecçÕes  e preciosidades  do  Museu, 
utilizando-se  os  salões  do  andar  terreo  para  o estabe- 
lecimento do  archivo  geral  e da  bibliotheca  do  Estado. 

Os  trabalhos  de  construcção  começados  em  Abril 
deste  anno  serão  concluídos  em  breve. 

O projecto  comprehende  a remodelação  dos  an- 
tigos edifícios  na  sua  parte  exterior,  de  modo  a for- 
mar um  palacio  da  administração,  digno  do  nosso 
Estado. 

Na  Bscola  Normal  de  Nictheroy . — Conclui- 
ram-se os  concertos,  melhoramentos  e pinturas  deste 
proprio  do  Estado. 
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No  Palacio  do  Governo.  — Obras  de  accrescimo 
em  varias  dependencias,  installação  de  luz  electrica, 
reconstrucção  de  muros,  etc. 

No  Gabinete  do  Secretario  Geral.  — Trabalhos 
de  concerto  e de  reforma  dos  soalhos  do  pavimento 

terreo,  por  meio  de  uma  camada  de  cimento  e pedra 
britada. 

No  Tribunal  da  Relação  — Concertos  diversos 
e aequisição  de  moveis. 

No  edifício  da  Assertibléa  Legislativa  — Idem; 
idem. 

No  Corpo  Militar  Installação  de  luz  electrica 
e diversos  concertos. 

Nos  Jardins  Públicos  — Serviços  de  conser- 
vação. 

Na  P enitenciaria  — Trabalhos  de  segurança, 
ladrilhamento,  concertos  e pintura. 

Na  Repartição  Central  de  Policia  — Idem,  idem. 

Na  Detenção  — Idem,  idem. 

No  Horto  Botânico  — Installação  de  um  aero 
motor  e construcção  de  rezervatorios  d’agua  com  a 
capacidade  de  70  metros  cúbicos;  reforma  do  prédio 
e outros  serviços. 

Rede  Telephonica  do  Estado  — Serviços  de  con- 
servação. 

Na  Colonia  Agricola  de  Alienados  — Melhora- 
mentos na  installação  de  luz  electrica;  montagem  de 
motor  hydraulico  e turbina  com  a força  de  3 cavallos 
vapor. 

Cmipos  — Pinturas  no  edifício  do  Lyceu  de.  Hu- 
manidades e concertos  geraes  na  cadeia. 
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Cmtagallo  — Concertos  geraes  no  For  um  e ca- 
deia, reforma  dos  moveis  daquelle.  * 

Barra  do  Pirahy  — Concertos  na  cadeia. 
Iguassii  — Idem. 

! Itaocara  — Idem. 

Itaguahy  — Reconstrucção  de  um  prédio  es- 
colar. 

Maricá  — Concertos  na  cadeia. 

. 'Monte  Verde  — Idem. 

• • 

Magé  — Idem. 

Nova  Friburgo  — Obras  de  abastecimento  de 
agua,  concertos  da  cadeia  e serviços  sanitários  no 
quartel  do  destacamento  local. 

Município  de  Paraty  — Reparos  na  cadeia. 
Capivary  — Idem. 

Parahyba  do  Sul  — Concertos  no  prediq  escolar. 
Petropolis  - — Concertos  na  cadeia. 

Rio  Bonito  — Idem..  ' 

Resende  — Idem. 

Santa  Theresa  — Concertos  no  prédio  escolar. 
Santo  Antonio  de  Padug  — Reparos  na  cadeia. 
São  João  Marcos  — Idem. 

Santa  Maria  Magdalena  — Idem. 

São  Sebastião  do  Alto  — Idem. 

Saquarema  — Idem. 

Vassouras  — Idem. 

Sem  embargo  desta  relação  não  comprehender 
os  serviços  executados  em  outros  municípios  e em 
muitos  destes  nos  períodos  anteriores,  a despeza  com 
os  trabalhos  mencionados  attingiu  a cerca  de  réis 
48o.:ooo$ooo. 
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Além  dessas  obras  e por  conta  do  producto  da 
sobre-taxa  estão  sendo  executados  diversos  serviços 
de  melhoramento  nas  seguintes  localidades: 

Em  Nova  Friburgo  — Construcção  de  um  aque- 
ducto  coberto  de  alvenaria  a desaguar  no  rio  Ben- 
gala; rêde  de  esgotos  de  manilhas  vidradas,  tendo  o 
collector  0,22“  de  calibre  e a extensão  approximada 
■ 315“  e 69  ramaes  de  calibre  o,io.m,  perfazendo  0 
total^ de  897™  e construcção  de  uma  sargeta,  em  sub- 
stituição á valeta  existente. 

Em  Santo  Antonio  de  Padua  — Concertos  ge- 
mes e melhoramentos  no  edifício  da  Camara  Muni- 
cipal,. cujas  paredes  ameaçam  desabar. 

Canal  de  Macahé  a Campos.  — Limpeza  e des- 
obstrucção  no  trecho  denominado  Linha  Grande  e na 
extensão  de  5 kilometros. 

Este  melhoramento  facilitará  a navegação  flu- 
vial, além  de  concorrer  para  0 dissecamento-  dos  ter- 
renos marginaes. 

A de^peza  com  taes  obras  attinge  á cerca  de  réis 
ioo:ooo$ooo. 

Em  Macahé  — Auxilio  para  as  obras  de  abaste- 
cimento de  agua  na  importância  de  cerca  de  trezentos 
contos  de  réis. 

Estradas  de  rodagem. — Bem  diverso  é hoje  o 
aspecto  que  apresentam  as  nossas  estradas  daquelle 
por  mim  assignalado  anteriorménte. 

Não  foi  ainda  possível  executar-se  a medida  que 
propuz  no  pensamento  de  tornar-se  o município  co- 
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operador  immediato  no  desenvolvimento  e conserva- 
vação  dos  caminhos  vicinaes  e mesmo  das  estradas 
geraes. 

A falta  de  legislação  de  um  lado  e a privação  em 
que  Continua,  da  sua  principal  fonte  de  renda  — o 
imposto  de  industrias  e profissões  — de  outro,  o im- 
pedem. Entretanto,  é notorio  o vivo  empenho  dos  po- 
deres locaes  na  melhoria  não  só  dos  seus  meios  de 
locomoção  como  também  das  suas  condições  geraes* 
de  progresso,  e que  se  tem  revelado  nos  esforços  e 
boa  vontade  com  que  procuram  secundar  a acção  do 
Governo. 

Dando  cumprimento  á lei  n.  842,  de  15  de  Outubro 
de  1908,  pela  qual  autorisastes  a applicação  de  uma 
parte  do  producto  da  sobre-taxa  de  tres  francos  a 
vários  serviços  municipaes  de  caracter  urgente,  pro- 
seguio  0 Governo  na  execução  das  obras  relativas  á 
construcção  e reconstrucção  de  estradas  de  rodagem. 

O progresso  é lento,  maxime  em  se  tratando  dos 
serviços  de  construcção  e reparação  de  extènsa  rede 
de  viação  publica  em  estado  de  quasi  completa  ruina; 
mas  para  aquilatar-se  do  quanto  progredimos  neste 
particular,  é sufficiente,  resumindo  os  dados  que  em 
seguida  transcrevo,  dizer  que  foram  ou  estão  sendo 
activamente  reparadas  ou  construídas  estradas  e ca- 
minhos em  extensão  superior  a seiscentos  kilome- 
tros, com  a despeza  de  1.236:8 153768,  já  tendo  sido 
paga  a quantia  de  704:20 33766  pelos  trabalhos  ulti- 
mados. 
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São  estes  os  ciados  positivos  de  que  faço  menção : 

Reparos  geraes  da  estrada  de  Miracema  ao  Alto 
das  Flores , em  Santo  Antonio  de  Padua.  Extensão 
15  kilometros. 

Idem  e melhoramentos  na  de  Padua  á Ibitiguas- 
sú  e Monte  Alegre.  Extensão  39  kilometros. 

Idem  na  que  vai  da  estação  do  Commercio  á Es- 
tiva, em  Vassouras,  com  um  percurso  de  32  kilome- 
tros. 

Idem  na  de  Bom  Jardim  á S.  José  do  Ribeirão, 
município  daquelle  nome,  na  extensão  de  15  kilo- 
metros. 

Aterrado  do  Sampaio,  em  Capivary.  Extensão 
3 kilometros  e meio.  Este  trecho  que  estava  consti- 
tuído de  terras  baixas,  dominadas  pelos  rios  circum- 
vizinhos  á menor  cheia,  tem  11  pontes,  com  o vão 
total  de  133  metros  e aberturas  entre  10  e 25  metros. 
O contracto  comprehendeu  a reconstrucção  de  todas 
as  obras  de  arte  existentes. 

Reconstrucção  do  trecho  da  mesma  estrada,  com' 
prehendido  entre  o Goiabal  e 0 Aterrado  acima,  na 
extensão  de  1.500  metros. 

Idem  na  estrada  de  SanfAnna  de  Japuhyba,  a 
partir  da  ponte  do  Taboado  até  Manoel  de  Moraes , 
com  um  desenvolvimento  de  4.564  metros,  compre- 
hendendo  a restauração  do  leito  e obras  d’arte. 

Idem  na  de  Magdalcna  á ponte  Chica,  no  muni- 
cípio daquelle  nome.  Extensão  10  kilometros. 

Idem  de  Magdalena  á Vallão  do  Barro,  com  o 
percurso  de  24  kilometros. 
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Idem  do  mesmo  município  á estação  do  Trium- 
pho.  Extensão  18  kilometros. 

Idem,  idem  á estação  Trajano  de  Moraes.  Ex- 
tensão 15  kilometros. 

Construcção  da  estrada  de  Nova  Friburgo  ao 
Amparo,  com  um  desenvolvimento  de  15  kilometros. 

Concertos  geraes  nas  estradas  de  Friburgo  ao 
Carmo  e do  Sumidouro  á Apparecida,  com  0 percurso 
de  27  kilometros. 

Idem  na  de  Santa  Theresa  ao  Porto  das  Flores, 
com  a extensão  de  10  kilometros. 

Idem  na  de  Resende  ao  Rio  Preto,  passando  por 

.Vargem  Grande,  com  o desenvolvimento  de  32  kilo- 
metros. 

Idem  nas  de  Itaocara  e de  Guarauy.  Extensão 
20  kilometros. 

Idem  na  que  vae  de  Bomsuccesso  á usina  Fe- 
brão, em  Therezopolis,  com  o percurso  de  12  kilo- 
metros. 

Idem  na  do  Corrego  das  Almas  á Duas  Barras. 
Extensão  3.500  metros. 

Idem  de  Duas  Barras  á Murinelly , com  12  kilo- 
metros de  extensão;  dahi  ás  divisas  de  Cantagallo  na 
de  ii  kilometros,  e á Monnerat  na  de  18  kilometros. 
Extensão  total  41  kilometros. 

Idem  na  da  União  e Industria,  dos  Correias  á 
ponte  da  Jacuba,  Extensão  25 -kilometros.  A estrada 
foi . macadaniisada,  sendo  reformadas  todas  as  suas 
obras  d’arte. 
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Idem  na  de  Santo  Eduardo  á Bom  Jesus , ligando 
os  municípios  de  Campos  e Itaperuna  com  o desenvol- 
vimento de  31  kilometros. 

Idem  nas  de  Magdalena  á Tapera  e desta  á ponte 
do  Faria.  Percurso  47  kilometros. 

Construcção  de  uma  estrada  da  ponte  do  Faria 
á Gnarany  no  município  acima. 

Reconstrucção  da  de  Nictheroy  á Maricá , pas- 
sando por  São  Gonçalo,  com  0 desenvolvimento  de  36 
kilometros,  comprehendendo  a restauração  das  obras 
d’arte  existentes  e construcção  de  outras. 

Idem  na  de  Natividade  á Varre-Sahe,  no  mu- 
nicípio de  Itaperuna.  Percurso  23  kilometros,  com 
reconstrucção  das  obras  d’arte  em  cerca  de  5 kilo- 
metros de  extensão. 

Idem  na  de  S.  José , em  Bom  Jardim,  a partir 
do  Corrego  Maxambomba  até  entroncar  no  de  Barra 
Alegre,  com  a extensão  approximada  de  9 kilometros. 

, Idem  na  que,  partindo  do  referido  município, 
vae  ter  ao  de  Duas  Barras,  passando  pela  fazenda 
da  Rancharia.  Extensão  approximada  10  kilometros. 

Idem  na  estrada  de  Moura  Brazil  a Bemposta  na 
Parahyba  do  Sul.  Extensão  cerca  de  12  kilometros. 

Idem  na  do  município  de  Paraty  até  ás  divisas 
com  0 Estado  de  São  Paulo , desenvolvendo-se  pelos 
recortes  da  Serra  do  Mar.  Extensão-  30  kilometros. 

- Além . destas , obras  contractou-se  um  aterrado 
de  cerca  de  500  metros  de  extensão  com  cinco  metros 
de  plataforma  que  se  desenvolverá  aos  lados  da  es- 
trada. de  ferro  e na  altura  dos. soalhos  das  pontes 
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existentes  na  estradá  de  Porto  das  Caixas  a Nicthe- 
roy;  outro  aterrado  do  Palmital  com  a extensão  de 
1.560  metros,  no  municipio  da  Barra  de  S.  João;  e 
a desobstrucção  do  rio  de  Capivary,  num  percurso  de 
25  kilometros. 

Estas  obras 'fazem  parte  dos  orçamentos  para 
construcção  e reconstrucção  de  pontes  e pontilhões. 

Construiram-se  mais: 

1. a  A estrada  da  Encruzilhada,  ao  Alto  da  Boa 
Vista,  obra  de  real  interesse  para  as  communicações 
entre  o Corrego  do  Ouro,  Mundéos  e Serra  Escura 
com  o municipio  de  Macahé.  A despeza  com  esta  im- 
portante estrada  montou  a 82 : 9873069. 

2. a  A estrada  que  vai  do  porto  de  Magé  ao  po- 
voado das  Andorinhas  e destinada  ao  transito  de  au- 
tomóveis com  0 auxilio  do  Estado. 

3-a  Concertou-se  0 aterrado  de  Imboassica , no 
municipio  de  Macahé,  despendendo-se  a quantia  de 
1:9973000. 

Finalmente,  outros  reparos  de  menor  vulto  fo- 
ram realisados  em  diversas  estradas  e baixadas. 

Acham-se  já  estudadas  e orçadas  e vão  ser  pos- 
tas em  concurrencia  as  seguintes,  com  a extensão  to- 
tal de  418.045  metros : 

Do  Triumpho  á Estação  Velha,  de  Magdâlenã 
ao  Alto,  de  Magdalena  á Manoel  de  Moraes,  de  São 
Francisco  de  Paula  á Bòm  Jardim,  de  Trajano  de 
Moraes  á Mactrco,  de  S.  Francisco  ao  Alto  e á Ma- 
noel de  Moraes,  da  Ponte  do  Cassiano  á Barra  Ale- 


gre,  de  Itaocára,  do  Areal  ao  Rio  Calçado,  do  Areal 
á Pedro  do  Rio,  do  Triumpho  á Trajaho  de  Moraes, 
de  Magdalena  á Macahé,  de  Trajano  de  Moraes  á 
Glycerio,  de  Leitão  da  Cunha  ao  Alto  Imbé  e de  São 
Fidelis  á Itaocára. 

Pontes.  — O que  foi  dito  com  relação  ás  estradas 
de  rodagem  é de  todo  o ponto  applicavel  ás  pontes  e 
pontilhões  construidos  sobre  os  numerosos  cursos 
d’agua  que  recortam  o vasto  território  do  Estado. 

As  enchentes  torrenciaes  de  1906  e o quasi  aban- 
dono em  que  jaziam  os  serviços  de  obras  publicas  dei- 
xaram não  só  as  estradas  e caminhos,  como  também 
as  pontes  e pontilhões  em  péssimas  condições  de  tran- 
sito e segurança.  Graças  ainda  aos  recursos  da  sobre- 
taxa, poude  a administração  cuidar  da  reconstruc- 
ção  ou  reparação  das  que  se  achavam  damnificadas 
e da  construcção  de  outras  que,  de  ha  muito,  eram  re- 
clamadas pelas  populações  locaes. 

A relação  abaixo  mostra  quanto  se  fez  no  sen- 
tido de  sanar  tão  grave  estado  de  cousas. 

Reconstrucção  da  ponte  de  Volta  Redonda , mu- 
nicípio de  Barra  Mansa,  medindo  i8im,8  de  aber- 
tura total. 

Idem  na  de  Correntezas,  em  Capivary,  com 
57m,22  de  abertura. 

Idem  na  do  Caxanga,  em  Carapebús.  Seu  vão  é 
de  30^,71. 

Idem  na  do  Banquete,  em  Bom  Jardim,  com 
28m,4Q  de  vão. 
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Idem  na  de  José  Mestre , em  Bom  Jardim,  com 
o vão  de  24“ 

Idem  na  de  Santa  Theresa,  no  dito  município, 
com  o vão  de  I3m,90. 

Idem  na  do  Tdboado,  em  Japuhyba,  sobre  o rio 
Macacú.  Vão  3Ó111.  Neste  trabalho  de  consolidação  foi 
preciso  canalisar  o rio  e enrocar  0 aterro  para  pre- 
venir a destruição  da  ponte. 

Idem  na  do  Paraíso , em  Itaperuna,  sobre  0 rio 
Muriahé,  com  0 vão  de  132™  20. 

Idem  na  do  Itatiaya,  em  Rezende.  Vão  I23m,50. 

Idem. na  de  SanfAnna,  no  município  de  Pirahy, 
sobre  0 rio  do  mesmo  nome.  Vão  29“  50 

Idem  na  de  Lambary,  município  de  Rezende,  com 
0 vão  de  9m,20. 

Idem  na  de  Serraria , no  referido  município,  com 
6 vão  de  2im,7o. 

Idem  na  de  Natividade  do  Carangola,  em  Itape- 
runa.  Vão  44m,io.  A superstructura  desta  ponte,  que 
é metallica,  repoüsa  sobre  dous  encontros  de  cimento 
armado. 

Idem  na  da  Lage , do  mesmo  município,  sendo 
composta  de  um  grande  vão  metallico  de  44m  de  aber- 
tura e de  vãos  menores  de  madeira,  com  encontros  e 
pilares  de  alvenaria.  Abertura  total  89m,20. 

Idem  na  de  Ouro  Fino , nessé  múnicipiò,  com  0 
vão  de  22m. 

Idem  na  de  Braçanã,  no  Rio  Bonito,  com  0 vão 
de  19“ 50. 
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Idem  na  de  Tanguá,  desse  município.  Vão  16 
metros. 

Idem  na  de  Boa  Bsperança,  no  mesmo  município 
Vão  iom. 

Idem  na  de  Lavras,  ainda  no  Rio  Bonito,  com  o 
vão  de  20m,20. 

Idem  na  de  Balthazar,  em  Santo  Antonio  de  Pa- 
dua,  sobre  o rio  Pomba,  com  a abertura  total  de  155“ 

Idem  na  ponte  metallica  Maurício  de  Abreu,  na 
Parahyba  do  Sul,  comprehendendo  a pintura  das  fer- 
ragens. 

Idem  na  denominada  Chica,  em  Santa  Maria 
Magdalena,  com  o vão  de  19“ 

Idem  na  de  Saudades,  no  mesmo  município,  com 
o vão  de  43m. 

Idem  na  do  Irnbé , na  citada  localidade,  com  o 
vão  de  22m. 

Reconstrucção  completa  da  ponte  de  Pirapetinga. 
no  Sumidouro.  Vão  nm,2o. 

Idem  na  denominada  Gloria,  no  mesmo  muni- 
cípio. Vão  i6m. 

Idem  na  do  Paquequer.  Vão,  io  metros.  No  Su- 
midouro. 

Idem  na  do  Retiro,  no  dito  município.  Vão  12 
metros. 

Idem  na  denominada  Venda,  nesse  município, 
com  o- vão  de  9m,40. 

Idem  na  do  Pinhão,  ainda  nessa  localidade,  com 
o vão  de  6m,50. 
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Idem  na  ponte  sobre  o rio  S.  Francisco,  naquella 
zona,  com  o vão  de  ióm,20. 

Idem  na  de  Dons  Rios,  em  S.  Fidelis,  com  su- 
perstructura  de  madeira,  com  71  metros  de  abertura. 

Idem  na  do  Collegio,  sobre  o rio  desse  nome,  no 
mesmo  município.  Vão  34m,2Ó. 

Idem  na  do  Faria,  em  Santa  Maria  Magdalena, 
com  o vão  de  44m,55. 

Idem  na  do  Ribeirão  • Vermelho , mesmo  muni- 
cípio, com  o vão  de  13o1. 

Idem  na  de  M nribeca,  na  mencionada  zona,  com 
I3m  de  vão. 

Reconstrucção  de  6 pontilhÕes  sobre  0 rio  Ca- 
pivary,  no  município  desse  nome,  com  0 vão  total  de 
3im  e construcção  de  10  encontros  de  cimento  armado. 

Reconstrucção  da  ponte  de  Capivary,  inclusive 
novos  encontros  de  cimento  armado,  com  iç)m,50  de 
vão  sobre  0 rio  de  igual  nome. 

Construcção  de  8 pontilhÕes,  no  mesmo  muni- 
cípio com  0 vão  total  de  70  metros. 

Construcção  de  uma  ponte  de  18™, 80  de  vão  no 
município  de  Itaborahy,  na  estrada  que  vai  do  Porto 
das  Caixas  á Nictheroy,  sobre  o rio  Maravilha. 

Idem  na  mesma  estrada  de  outra  ponte  com  o vão 
de  9m,50  e mais  2 pontilhÕes. 

Reconstrucção  de  2 pontes  sobre  0 rio  das  Ostras, 
na  Barra  de  S.  João,  sendo  uma  de  24  metros  de  vão 
e outra  de  9m,20. 

Idem  da  ponte  de  Fagundes  sobre  0 rio  S.  Do- 
mingos, no  município  de  Bom  Jardim,  com  12  me- 
tros de  abertura. 


79 


Idem  de  5 pontes  com  0 vão  total  de  52  metros 

no  município  de  Itaguahy. 

Substituição  do  madeiramento  de  4 pontilhÕes 
com  o vão  de  24  metros,  no  mesmo  município. 

Reconstrucção  completa  na  estrada  de  Itaguahy 
á S.  João  Marcos  de  2 pontes  e 1 pontilhão,  somman- 
do  45  metros. 

Idem  na  estrada  de  Itaguahy  á Corôa  Grande, 
de  5 pontes  com  a abertura  total  de  45  metros. 

Idem  de  1 1 pontilhões  na  mesma  zona  com  o to- 
tal de  55  metros. 

As  obras  de  arte  contractadas  nas  tres  ultimas 
estradas  perfazem  um  total  de  2i3m,io. 

Construcção  da  ponte  da  Barra  de  Macabú,  em 
Macahé,  com  o vão  de  60  metros. 

O orçamento  de  todas  estas  pontes  montou  a 
599:6o9$i78,  já  estando  pagas  as  obras  terminadas 
na  importância  de  354:283$2io. 

Foram  também  contractadas  e estão  concluídas 
ou  em  via  de  conclusão  as  seguintes : 

Construcção  de  uma  ponte  de  10  metros  e de  6 
pontilhões,  sommando  23™, 20  de  vãos  e 6 boeiros  de 
alvenaria  ou  manilhas  de  cimento  armado,  em  SantJ 
Anna  de  Japuhyba. 

Reconstrucção  da  ponte  de  Itaocára , com  a aber- 
tura de  13  metros. 

Idem  de  Jagiiarembê  no  dito  município,  com  aber 
tura  de  26  metros. 

Idem  do  Batatal,  na  mesma  zona.  Vão  15  metros. 

Idem  da  Sebdstiana,  em  Therezopolis,  com  54 
metros  de  abertura. 
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Concertos  na  ponte  do  Rio  Negro , em  Duas  Bar- 
ras. 

Reconstrucção  de  uma  ponte  de  13  metros  de 
vão,  em  Itaperuna. 

Construcção  de  1 1 pontes  com  0 vão  total  de 
159™  20,  e de  4 pontilhões  com  0 total  de  ióm,50,  no 
referido  município. 

Reconstrucção  de  6 pontilhões  e dos  soalhos  das 
2 pontes  metallicas  existentes  na  estrada  de  Moura 
Brazil  á Bemposta,  inclusive  a respectiva  pintura. 

- Estas  obras  estão  englobadas  no  orçamento  para 
construcção  e reconstrucção  das  estradas  de  rodagem. 

Foram  ainda  construídas  ou,  reconstruídas  ou 
têm  quasi  ultimados  os  trabalhos  respectivos  com  o 
dispêndio  total  de  cerca  de  200  contos  as  seguintes 
pontes : 

A ponte  metallica  das  Neves , em  Macahé  com  o 
vão  de  85  metros. 

Ponte  de  Piratininga,  em  Rezende  com  0 vão  de 
12  metros. 

Ponte  sobre  0 rio  Pomba , em  Padua,  com  18 
metros  de  vão. 

Idem  da  cidade  da  Barra  do  Pirahy,  sobre  0 rio 
Parahyba.  Abertura  de  171  metros.. 

Reconstrucção  da  ponte  de  Santo  Antonio  do 
C ar  angola,  sobre  0 rio  Carangola,  com  40  metros  de 
vão. 

Idem  da  ponte  de  Ururahy,  sobre  0 rio  de  igual 
nome  com  51“  6 de  vão.  Custo,  I9:500$000. 
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Trabalhos  de  apicoamento  e pintura  da  ponte  de 
Rezende,  sobre  o rio  Parahyba;  tem  o vão  de  228 
metros. 

Reconstrucção  da  ponte  do  Paraiso,  sobre  0 rio 
Muriahé;  compõe-se  de  dous  lances,  medindo  o pri- 
meiro 3Òm,  2 e 0 segundo  ioóm,55. 

Concertos  e pintura  da  ponte  metallica  de  Ma- 
cahé,  cujo  vão  é de  147  metros. 

Reconstrucção  da  ponte  sobre  0 rio  Pirahy,  na 
cidade  deste  nome.  Mede  0 vão  de  73  metros. 

Construcção  da  ponte  do  Globo,  na  estrada  de. 
Miracema.  Vão,  20  metros. 

Construcção  da  ponte  de  Laranjeiras,  em  Itao- 
cára.  Vão  13  metros. 

Construcção  da  ponte  do  Padre  Paulo,  em  Su- 
midouro. Vão  4 metros. 

Construcção  da  ponte  de  Itaperuna,  na  cidade 
deste  nome.  Vão  169  metros. 

Reconstrucção  da  ponte  de  Piratininga,  em  Re- 
zende. Vão  de  20  metros. 

Acham-se  ainda  projectadas  ou  em  concurrencia 
as  seguintes  pontes : 

A dos  Bagres,  em  Barra  Mansa;  a de  Antonio 
Reis , as  de  Boca  do  Fogo,  Paiol,  Tabões,  Saquarema, 
Giráo  e Bengala. 

Durante  0 ultimo  periodo  annual  conservou-se 
quasi  estacionaria  a rêde  das  estradas  de  ferro  do 


Estradas  de 
Ferro  í 
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Estado,  cujo  trafego  em  geral  effectuou-se  sem  acci- 
dentes  de  maior  importância  e sem  provocar  sensíveis 
reclamações  dos  interessados. 

Como  nos  demais  annos  destoou  'deste  estado 
de  relativa  normalidade  a Estrada  de  Ferro  de  Mari- 
cá que  continua  em  péssimas  condições  de  conserva- 
ção e trafego. 

Por  Decreto  n.  1.124,  de  4 de  Dezembro  ultimo 
foi  concedida  á'  E.  F.  de  Therezopolis,  licença  para 
construcção,  uzo  e gozo  de  uma  via-ferrea  que,  par- 
tindo da  estação  do  Porto  das  Caixas  vá  terminar 
proximo  á do  Entroncamento,  da  E.  F.  Grão  Pará, 
cruzando  a estrada  de  Ferro  de  Therezopolis  no  ponto 
mais  conveniente. 

A nova  estrada  terá  a extensão  provável  de  40 
kilometros,  deverá  ser  iniciada  dentro  de  dous  annos 
e concluída  dentro  do  mesmo  prazo,  a contar  do  co- 
meço da  construcção. 

— Também  por  Decreto  n.  1.136,  de  29  de  Março 
do  corrente  anno,  nos  termos  da  lei  n.  157,  de  17  de 
Novembro  de  1894,  concedeu  0 Governo  a Tolita 
Frederico  Unzer  licènça  para  construcção  e explora- 
ção de  uma  estrada  de  ferro  que,  tendo  o ponto  ini- 
cial em  Mangaratiba  e passando  por  S.  João  Marcos 
vá  terminar  no  districto  de  Passa-Tres,  com  o desen- 
volvimento provável  de  60  kilometros. 

A bitola  da  estrada  será  de  1^60,  devendo  sua 
construcção  ser  iniciada  no  prazo  de  dous  annos  e 
ficar  concluída  e entregue  ao  trafego  dentro  de  tres 
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annos,  contados  da  data  do  inicio  dos  respectivos  tra- 
balhos. 

Não  têm  sido  de  todo  infructiferos  os  sacrificios 
feitos  para  a colonisação  do  nosso  ubérrimo  solo. 

Já  durante  o anno  que  acaba  de  correr  e no  pri- 
meiro semestre  deste  os  serviços  que  se  relacionam 
com  o assumpto  tiveram  incremento,  fazendo  prever 
para  bem  proximo  futuro  o renascimento  das  pode- 
rosas forças  econômicas  que  jaziam  paralysadas. 

O primeiro  núcleo  organisado  no  município  de 
Therezopolis  prospera  de  modo  animador.  A Fazenda 
denominada  “Prata”,  adquirida  pelo  Estado,  e trans- 
formada em  uma  Colonia,  sob  o nome  de  Imbuhy, 
está  situada  a 2 kilometros  da  cidade  e a 6 kilometros 
da  estação  terminal  da  E.  de  Ferro  de  Therezopolis, 
com  a qual  communica  por  uma  regular  estrada  de 
rodagem. 

E’  dividida  em  43  lotes  ruraes  de  12  a 15  hectares 
cada  um,  constituídos  em  parte  de  boas  terras  de  var- 
gens, apropriadas  a culturas  varias,  como  sejam  hor- 
taliças, cereaes,  etc.,  e dispondo  de  agua  em  abundan- 
cia. 

Afóra  estes  tem  a Colonia  mais  2 lotes  para 
pastos,  destinados  a guardar  os  animaes  e criação  dos 
colonos  e um  outro  reservado  para  campo  de  demon- 
stração e viveiro  de  plantas  e mudas,  a distribuir  pelos 
mesmos. 

Estão  occupados  34  destes  lotes  por  famílias  ex- 
trangeiras  e nacionaes,  emigradas  expontaneamente 


Colonisação 


84 


da  Europa  c dos  Estados  proximos  c são  por  ellas 
cultivados  ; os  restantes  já  foram  escolhidos  por  fa- 
mílias de  agricultores  a chegar. 

Na  Colonia  foram  construídas  casas  em  28  lotes, 
sendo  as  dos  demais  reparadas. 

Os  colonos  1 ecem-chegados  recebem  mantimen- 
tos para  os  primeiros  tempos,  empregando-se  desde 
logo  nos  trabalhos  de  construcção  das  respectivas  ca- 
sas, preparo  da  madeira  e,  em  dias  determinados,  na 
construcção  ou  reparo  das  pontes  e estradas,  ficando- 

lhes  3 dias  na  semana  para  cuidar  das  culturas  até  a 
primeira  colheita. 

Por  este  methodo  tem-se  conseguido  bem  plantar 
e cultivar  os  lotes  installados,  estando  os  colonos  que 

primeiro  chegaram  satisfeitos  pela  prosperidade  da 
sua  situação. 

A cada  famiha  que  chega  offerece-se  um  regula- 
mento das  colonias  do  Estado,  contendo  as  instru-  ? 
cções  necessárias  e no  qual  vêm  claramente  estipula- 
das todas  as  questões  que  se  relacionam  com  o con- 
tiacto  de  locação  de  serviços  e mormente  os  prazos 
das  prestações  a pagar,  sendo  a primeira  a partir  do 
fim  de  primeiro  anno  após  a cultura  do  lote,  de  modo 
a facilitar  a emancipação  dentro  de  5 annos. 

/ LlSada  a Colonia,  em  terras  cedidas  pelo  Estado, 
esta  se  montando  importante  estabelecimento  indus- 
trial para  0 preparo  da  ramie  e diversas  plantas  textis. 

Os  campos  destinados  aos  viveiros  da  ramie  e outras, 
acham-se  cobertos  de  mudas  que  serão  distribuídas 
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pelos  colonos  e agricultores  que  as  queiram  cultivar, 
sendo  garantida  a vencia  do  producto  das  colheitas, 
a preços  vantajosos  e d antemao  fixados,  áquelle  es- 
tabelecimento. 


Além  disso  a fabrica  empregará  cem  indivíduos 


de  nacionalidade  franceza  que  são  esperados  para  a 
sua  montagem,  grande  numero  de  mulheres  e crean- 
ças,  quer  da  Colonia,  quer  de  outros  lugares. 

A’  frente  desta  empreza  acha-se  o Sr.  Dr.  Theo- 
phile  Trébucq,  seu  director  e concessionário. 

No  mesmo  município  em  terras  do  Estado,  si- 
tuadas pouco  distante  da  estação  da  Estrada  de  Ferro, 
no  logar  denominado  Socava  o , foram  também  medi- 
dos e demarcados  os  lotes  que  formam  o novo  núcleo 
colonial  prestes  a installar-se  por  completo  com  a vin- 
da de  famílias  de  agricultores.  Já  os  primeiros  immi- 
grantes  chegados  estão  construindo  casas  nos  lotes 
que  escolheram  e tres  famílias  de  trabalhadores  aus- 
tríacos deram  inicio  aos  trabalhos  de  cultura,  de  mon- 
tagem de  moinhos  e de  pequenas  industrias. 

A situação  excepcional  destas  terras,  occupando 
uma  altitude  entre  700  a 800  metros  acima  do  nivel  do 
mar,  em  parte  montanhosas,  e tendo,  portanto,  planí- 
cies e terrenos  ondulados,  sua  fertilidade  extraordiná- 
ria e suas  florestas  virgens,  suas  numerosas  quedas  e 
cursos  d’agua,  fazem  desta  região  uma.  das  mais  fu- 
turosas  do  Estado,  sob  0 ponto  de  vista  economico. 

Para  tanto  é sufficiente  0 seu  povoamento  e a 
construcção  de  uma  estrada  de  rodagem  que  a ligue 
á cidade  de  Therezopolis  e á estação  da  Estrada* de 
Ferro. 


> 
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Desse  melhoramento  está  o Governo  cuidando 
com  solicitude. 

Assenta  ainda  sobre  a prosperidade  da  lavoura 
do  café  a riqueza  agrícola  do  Estado  portanto, 
dahi  advem  a maior  fonte  de  renda  que  tira  o seu 
erário  dos  impostos  de  exportação  e de  estatística. 

Não  vos  posso,  entretanto,  dizer  que  tivessem 
melhorado,  no  anno  findo,  as  condições  da  lavoura 
do  café.  E'  evidente  que  a producção  do  café  no 
Estado  escasseia,  sem  que  por  esse  facto  melhorem 
os  preços  da  mercadoria. 

A producção  que  em  1906  fôra  de  63.441.298 
kilogrammas  e subira  em  1907  a 67.943.167  kilogram- 
mas,  desceu  em  1908  a 57.047.880  kilogrammas  e em 
1909  a 55.869.066. 

O imposto  que,  no  primeiro  daquelles  annos  pro- 
duzio  2.498 :873$098,  foi  de  2.308 :497$894  em  1907, 
i.757:i20$94 2 em  1908  e 1.932  :i75$959  em  1909; 
tendo  sido  estes  os  valores  officiaes  da  mercadoria 
posta  no  mercado  do  Rio  de  Janeiro:  29. 398: 5075035 
em  1906;  27.158:7995811  em  1907;  20.672:0115082 
em  1908  e 22.731 :481587o  em  1909. 

Estas  cifras  são  por  si  sós  bastante  eloquentes 
para  demonstrar  quaes  têm  sido  as  perdas  soffridas 
pela  lavoura  do  café  com  a instabilidade  dos  preços 
do  genero  nos  mercados  consumidores. 

E’  certo,  não  obstante,  que  no  anno  findo,  apezar 
de  menor  producção  recebeu  a lavoura  melhor  re- 
muneração pela  sua  mercadoria,  pois,  que,  tendo  sido 
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o valor  official,  medio,  do  café,  durante  o anno  de 
1908,  de  362,3  réis  por  kilogramma,  os  preços  extre- 
mos foram  390  réis,  média  das  pautas  em  Dezembro. 

Apezar,  porém,  da  pequena  elevação  da  renda 
em  1909,  a arrecadação  do  imposto  não  attingio  á 
estimativa  orçamentaria  que  foi  de  2.346 :224$297. 
Houve  assim  entre  a previsão  do  orçamento  e a ar- 
recadação uma  differença  contra  esta  de  4i4:048$338 

* 

* * 


Foram  também  sensíveis  as  differenças  notadas 
na  exportação  dos  productos  da  canna,  cuja  lavoura 
occupa  lugar  proeminente  na  economia  do  Estado. 

Verdade  é que  0 anno  de  1908  foi  excepcional 
quer  quanto  aos  preços,  quer  quanto  á producção. 

Para  melhor  verificardes  as  oscillaçoes  entre  a 
producção  de  1908  e 1909  mencionarei  aqui  as  quan- 
tidades exportadas  em  um  e outro  anno: 

Assucar  Aguardente  Álcool 

1908. . 26.226.852  kg.  3.515.654  ls.  897.699  ls. 

1909..  24.191.711  kg.  3.101.321  ls.  958.662  ls. 

Nota-se  que  houve  apenas  maior  producção  de 
álcool ; mas  essa,  longe  de  concorrer  para  maior  ren- 
dimento, diminuio-o  como  vereis  dos  algarismos  que 
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t» 


* 


representam  o imposto  arrecadado  em  um  e outro 
anno : 

Assucar  Aguardente  Álcool 

1908....  297:i97$938  96:9168827  31:9748:387 

1909. • • • 166:9688432  55:1948540  21 15078499 

A previsão  para  este  anno  não  me  parece,  in- 
felizmente melhor  com  relação  ao  assucar,  pois  a 
situação  do  mercado  é pouco  animadora. 

A exportação  de  assucar  do  typo  Demerara  para 
o extrangeiro  será  ainda  turbada  este  anno  pelos 
productores  col ligados,  com  0 intuito  de  alliviarem 
os  mercados  internos  do  excesso  de  producção. 

Segundo  informações  fidedignas,  a quota  da  pro- 
ducção de  assucar  Demerara  do  Kstado  é,  este  anno, 
de  100.000  saccas,  das  quaes  cerca  de  40.000  já  fo- 
ram despachadas  pará  0 extrangeiro. 

* 

* * 


Sena  longo  o exame  comparativo  dos  demais 
productos  de  exportação  da  lavoura  e da  industria 
fluminenses ; uns  e outros  oscillaram,  ora  para  mais, 
ora  para  menos,  em  relação  ao  anno  de  1908,  sendo 
entretanto  animadores  os  resultados  das  culturas  de 
arroz,  batatas,  cannas,  cebolas,  alhos,  feijão,  íructas, 
fumo,  legumes,  milho,  , polvilho,  e,  em  geral,  dos  ar- 
tigos de  pequena  lavoura;  bem  como  .os  .das  indus- 
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trias  de  lacticinios,  tecelagem  de  algodão,  lã  e seda 
e algodão;  das  bebidas  alcoólicas,  cortumes,  fumo 
elaborado;  extractivas  de  madeiras  e de  aguas  mine- 
raes  ; do  papel  e papelão,  arreios,  etc.,  sendo  lamen- 
tável o desapparecimento  da  industria  da  cerveja,  com 
o fechamento  da  grande  fabrica  estabelecida  em  Men- 
des, devido,  talvez,  ao  elevado  custo-  da  producção 
e aos  altos  fretes  das  matérias  primas  importadas, 
e da  de  carnes  verdes,  provocado  pelas  questões  judi- 
ciaes  em  que  foi  vencedora  a Prefeitura  do  Districto 
Federal  contra'  os  industriaes  que  exploravam  os  ma- 
tadouros sitos  em  Jeronymo  Mesquita. 

Examinando,  porém,  em  globo,  os  resultados  da 
exportação  fluminense  em  1908  e 1909  e os  seus  ef- 
feitos  para  0 fisco  estadoal,  verifica-se  que  a diminui- 
ção da  rendá  dos  impostos  foi  apenas  de  4 17 133370, 
porque,  tendo  sido  de  3.263 :493$375  a arrecadação 
em  1908,  baixou  no  anno  seguinte  a 3.258 .7803005. 

* 

* * 

Os  quadros  annexos  mostram  qual  tem  sido  o 

movimento  geral  da  exportação  no  ultimo  quatrien- 
nio. 

T 

* 

* * 

Com  o intuito  de  animar  a iniciativa  particular  n£ 
exploração  de  algumas  industrias-  e auxiliar  0 desen- 
volvimento de  outras,  foram  estes  ©s  principaes  actos 
administrativos : 


Por  Decreto  n.  1. 133  de  12  de  Março  ultimo  con- 
cedeu-se  isenção  dos  direitos  de  exportação  durante 
dez  annos,  á primeira  empreza  que  se  fundasse  no  Es- 
tado para  fabricação  de  parafusos,  arrebites  e con- 
generes,  desde  que  a producção  mensal  minima  ex- 
ceda de  30  toneladas  e seja  utilizado  no  fabrico,  em 
igualdade  de  condições,  minérios  fluminenses. 

Em  virtude  desse  decreto,  solicitou  a Companhia 
Formicida  Capanema  taes  favores,  sendo  a 12  de  Maio 
seguinte  firmado  o respectivo  contracto,  no  qual  lhe 
foram  concedidos,  de  par  com  os  onus  estabelecidos. 

A fabrica  já  se  acha  montada  nesta  Capital  e a 
referida  isenção  tornar-se-ha  effectiva  sómente  nos 
casos  previstos  no  decreto,  incorrendo  em  nullidade 
0 contracto,  se  em  dous  mezes  consecutivos  não  at- 
tingir  a producção  ao  limite  fixado.  A empreza  con- 
cessionária ficou  sujeita  a multas  quando  em  igual- 
dade de  condições  não  der  preferencia  aos  minérios 
fluminenses. 

— Por  Decreto  n.  1.143  de  12  de  Maio  ficou 
estabelecido  que  seriam  concedidos  a qualquer  em- 
preza ou  industrial  que  se  propuzesse  á exploráção 
da  cultura  e preparo  da  ramie  e outras  fibras  textis, 
os  lotes  numeros  29  a 34  da  Colonia  do  Imbuhy,  em 
Therezopolis,  com  isenção  Hos  impostos  territorial,  de 
industrias  e profissões  e de  exportação,  durante  10 
annós,  obrigando-se  ainda  0 Governo  a solicitar  da 
União  igual  isenção  sobre  os  materiaes  importados 
para  esse  fim. 


— Por  Decreto  n.  1.144  de  12  de  Maio  findo 
estabeleceu-se  que  o Governo  concederia  á primeira 
empreza  que  se  fundasse  no  Estado  para  exploração 
de  jazidas  de  turfa,  os  seguintes  favores:  i.°  isenção 
dos  impostos  territorial,  de  industrias  e profissões 
e de  exportação;  2.0  direito  de  desapropriação  dos 
terrenos  turfeiros;  3."  privilegio  por  20  annos  para 
a exploração  na  zona  determinada  no  contracto,  obri- 
gando-se mais  0 Governo  a solicitar  dos  poderes  com- 
petentes a isenção  de  direitos  aduaneiros  para  0 ma- 
terial de  procedência  extrangeira  que  a empreza  ti- 
ver de  utilizar. 

— O Decreto  n.  1.152  de  19  do  mesmo  mez  e 
anno  facultou  a isenção  dos  impostos  de  exportação 
durante  10  annos,  á primeira  fabrica  que  se  estabe- 
lecer no  território  fluminense  para  a confecção  de 
fitas  e rendas. 

— O Decreto  n.  1. 153  da  referida  data  concede 
á primeira  empreza  agrícola  que  se  fundar  para  a 
cultura  da  seringueira  Hevea  Brasiliensis,  e do  ca- 
caoeiro  isenção  por  12  annos  dos  impostos  de  expor- 
tação (com  exclusão  do  de  estatística)  de  industrias 
e profissões  e territorial. 

A’  empreza  serão  ainda  concedidos:  o)  direito 
de  desapropriação  dos  terrenos  da  Baixada,  desti- 
nados a.  essas  culturas;  b ) isenção  de  direitos  adua- 
neiros para  os  materiaes  a importar  pela  empreza  e 
que  será  solicitada  do  Governo  Federal.  • 

Em  1909  ao  referir-me  á extincção  do  commer- 
cio  de  carnes  verdes  proveniente  do  matadouro  de 


Jeronymo  Mesquita  e que  tinham  o seu  principal  mer- 
cado de  consumo  no  Rio  de  Janeiro,  alludi  á conve- 
niência de  animar  a creação  de  dous  matadouros  fri- 
goríficos, um  ao  Norte  e outro  ao  Sul  do  território 
fluminense. 

Nesse  pensamento  havia  sido  expedido  o De- 
creto n.  1.085,  de  15  de  Dezembro  de  1908,  cujos  fa- 
vores foram  requeridos  por  Edgard  de  Azevedo  que 
se  propoz  a fundar  em  qualquer  ponto  do  Sul  do  Es- 
tado um  matadouro  modelo. 

Apraz-me  assignalar  que  por  contracto  de  4 de' 
Janeiro  deste  anno,  celebrado  com  0 cidadão  Juvenato 
Horta  ficou  resolvida  a installação,  em  Maçahé,  ou 
outro  ponto  mais  conveniente  na  zona  Norte  do  Es- 
tado, de  "um  matadouro  modelo,  destinado  ao  preparo 
de  carnes  frigorificas  e congeladas,  banhas,  extractos 
de  carne  e conservas. 

O gado  a utilisar  será  bovino,  suíno  e ovino  e de 
preferencia  de  origem  fluminense. 

O matadouro  terá  um  gabinete  de  bacteriologia 
com  as  mstallaçÕes  necessárias  ao  exame  e experiên- 
cias sobre  as  carnes  e outros  productos;  disporá 
de  um  posto  zootechnico  no  ponto  mais  conveniente 
da  região  do  contracto,  afim  de  iniciar  os  criadores 
nos  conhecimentos  e processos  dá  moderna  industria 
pastoril  e no  ensino  de  veterinária  pratica.  Neste  pos- 
to  serão  realisadás  exposições  trimestraes  em  que  se- 
rá? djstribuidos  prêmios  para  os  melhores  productos 
çopcprrerem,  até  a somma  de  18  :ooo$ooo. 


A empreza  manterá  escolas  primarias  para  os 
filhos  dos  operários;  fornecerá  carne  gratuita  á Pe- 
nitenciaria, casa  de  caridade  de  Nictheroy,  orpha*- 
natos,  asylos  e cadeia  do  município,  onde  fundar  o es- 
tabelecimento. 

O Governo  concede-lhe:  direito  de  desapropria- 
ção de  que  houver  mister  para  os  mencionados  fins; 
reducção  dos  impostos  de  exportação  aos  de  taxas  de 
estatística  durante  24  annos ; insenção  de  impostos  al- 
fandegários para  os  materiaes  a importar  e destina- 
dos ás  installações,  etc. 

Os  concessionários  obrigam-se  a apresentar 
as  plantas  das  installações  frigorificas  dentro  de  6 
mezes,  a partir  da  data  do  contracto  e a dar  começo 
ás  construcçÕes  nos  seis  mezes  seguintes,  devendo 
concluil-as  no  prazo  de  dous  annos. 

A divida  passiva  do  Estado,  que  em  31  de  De-£i^° 
zembro  de  1906,  data  em  que  assumi  0 exercício,  era 
da  importância  de  35 . 538 19883474,  estava  em  30  de 
Junho  proximo  findo  reduzida  a de  32 . 462 17943327, 
assim  decomposta: 


Divida  consolidada 


Kjroco  apólices  do  valor  nominal 
de  5003000  cada  uma  e juros  de 
6 % ao  anno,  pagos  por  semes- 
tre r..- 


9.500:0003000 
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300  apólices  do  valor  nominal  de 
i :ooo$ooo  cada  uma  e juros  de 
5 %,  também  pagos  por  semes- 
tre   300  :ooo$ooo 

Divida  fundada  resgatavel  a longo  praso 

173.424  apólices  do  valor  nominal 
de  1003000  cada  uma  e juros  de 
4 % ao  anno,  resgatáveis  por 
sorteios  semestraes 1 7 . 342 :400300o 

Divida  fluctuante 

Depositos  da  Caixa  Economica. . 1 .989:03i$i02 

Idem  do  cofre  de  orphãos 865:3143413 

Idem  de  cauções  diversas 103:7843846 

Idem  de  defuntos  e ausentes 66:39 2$373 

Dividas  de  exercícios  anteriores 

ao  de  1904 1.021  :6o6$679 

Idem  dos  exercícios  de  1904  a 1906  387:0073108 

Idem  dos  exercícios  de  1907  a 1909  887:2573806 


32.462:7943327 

Orçamento  ♦ 

São  estes  os  dados  do  balanço  encerrado  a 31  de 
Dezembro : 

Verifica-se  pelo  confronto  da  receita  orçada 
pela  Lei  n.  870  de  11  de  Novembro  de  1998,  para  o 
exercício  de  1909,  na  importân- 
cia ' de. . - 


7.964  :6io3;I26 
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com  a arrecadada,  como  demons- 
tra o respectivo  balanço,  na  de  8 . 597  7o6$928 


a dif ferença  para  mais  de 633 :c>96$8o2 

a favor  da  arrecadação. 

Addicionando-se,  porém,  a esta 

quantia  a de 285 :475$522 

de  impostos  directos,  cuja  cobran- 
ça será  effectuada  executiva- 
mente, fica  elevada  a çi8:572$324 

a differença  para  mais  na  receita 
do  exercício  de  1909,  sobre 
a orçada. 


A despeza  orçamentaria  paga  na  vigência  do  exer- 


cido foi  de 7.  i04:886$028 

que  comparada  com  a receita  ar- 
recadada e .a  arrecadar,  na 
importância  de  8.883 :i82$45o 

demonstra  a differença  de. 1 . 778 :29<d$422 


que  seria  0 saldo  orçamentário  do  exercício  de  1909, 
se  por  occasião  do  encerramento  das  respectivas  con- 
tas, não  existissem  despezas  ainda  não  processadas 
nem  reclamadas,  na  importância  de  1 . 124:048$404. 

Deduzindo-se,  pois,  esta  importância  daquella  en- 
contra-se a differença  de  654:248$oiS,  que  é o saldo 
orçamentário  real  do  exercício. 


Senhores  Deputados : 


Si  não  me  é dado  a satisfação  de  vos  apresentai 
um  resultado  brilhante,  como  desejaria,  do  program- 
ma  administrativo  com  que  inaugurei  o meu  gover- 
no, tenho  no  emtanto  consciência  de  haver  tentado 
com  firmeza  tudo  quanto  foi  possivel  para  o conse- 
o*uir  e assim,  corresponder  dignamente  á confiança 
com  que  me  honrou  o povo  fluminense. 

Da  syhthese  dos  actos  administrativos  que  ahi  fi- 
cam sujeitos  á vossa  apreciação,  podereis  julgar  o que 
se  ha  feito  até  agora  e as  necessidades  que  mais  ur- 
gentemente reclamam  a vossa  attençao. 

Estou  certo  que  esse  exame  não  sómente  ha  de 
inspirar  á vossa  sabedoria  è patriotismo,  medidas  do 
mais  elevado  alcance  para  o futuro  d'a  terra  que  nçs 
é tão  cara,  como  também  vos  patenteará  a sinceridade 
com  que  procurei  velar  pelos  destinos  do  povo  flumi- 
nense, promovendo  o bem  publico  quanto  o permitti- 
ram  as  circumstancias,  collocando-me  superior  ás  pai- 
. xões,  e antepondo  a tudo  os  altos  interesses  do  Estado. 

Acceitai,  Senhores  Deputados,  os  meus  mais  fer- 
vorosos votos  pelo  bom  e patriótico  desempenho  de 
vossa  missão. 

Palacio  da  Presidência  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, i de  Agosto  de  1910. 


Dr.  Alfredo  A.  G.  Backer. 


ANNEXOS 


KKINO  VKCKTAI. 


Producto x 


Alhos 

Arroz 

Aguardente 

Álcool  inclusive  de  illumi 

nação 

Algodão  em  rama 

Assucar 


Exportarão 


Unidatlcx 


Batatas . 


Bebidas  alcoólicas. 
Idem  espumantes. . 

Café 

Cannas 


Carvão 

Cebolas 

Cerveja.» 

CigaiTos 

Cacáo ; 

Doces  em  geral 

Esteiras 

Flores 

Fructas 

Fubá 

Fumo  em  rôlo 

Idem  em  folha 

Idem  picado 

Idem  desfiado 

Idem  em  pacotes. . . 

Farinha 

Feijão 

Fibras  textis 

ftoinma  elastica 

Laranjinha 

Legumes 

Lenha 

Madeira  serrada 

Idem  em  obra 

Massas 

Mel  de  tanque 

Milho 

Paina 

Palha  e capim  secco. 
Idem  para  cigarros. . 
Papel  e papelão .... 

Polvilho 

Peneiras 

Palmitos 

Rapadura  

Tapioca 

Tecido  de  aniagem . . 
Idem  de  algodão. . ., 
Vinhos  artifioiaes . . . 

Idem  de  cauna 

Vinagre 


/nipostos  arrr.auhulnn- 


1906 

1907 

1908 

19U9 

1906 

1907 

19(is 

1 

1909 

Kilogramma 

13.281 

2.397 

1 

7.720 

668405 

I 118985 

158340 

388600 

» 

378.600 

926.880 

HEEü 

1.860.480 

6318070 

2:2178900 

5:2648200 

Litro 

5.578.703 

3.515.654 

3.101.321 

79:7358170 

112:4548225 

96:9168827 

55:1948540 

» 

1.168.692 

1.183.271 

897.699 

1.287.615 

20:3588879 

31 : 9748387 

22:4948359 

Kilogramma 

, 4.536 

12.045 

1.283 

083 

1448540 

_ 158296 

8*204 

» 

i23. 917.228 

16. 191.772 

26.226.852 

24.191.711 

1 117:6868995 

179:1838491 

297:1978938 

166:9688432 

» 

6.910 

' 3.282 

188483 

48923 

» 

316.298 

454.667 

371.551 

723.074 

6328596 

9098334 

7438102 

1:4468148 

Uma 

4.053 

4.961 

5.279 

8108700 

1:0608160 

9928200 

1:055*800 

Litro 

37.961 

42.406 

60.949 

39.048 

2:3518554 

2:6778267 

1:9498794 

2:460*024 

» 

515 

228504 

10S81>í 

Kilogramma 

63.441.298 

67.943.167 

57.047.880 

55.869.066 

2.498:S738098 

2.308:4978944 

1.757:1208942 

1.932:1758959 

U 

680.329 

1.044.951 

1.279.514 

2:0488988 

2:8438087 

3:1348853 

3:838*543 

» 

1.069.320 

1.010.804 

171.251 

1:0698320 

1:010*804 

171*251 

)> 

8.597.112 

9.787.575 

12.246.015 

11.732.536 

85:9718123 

97:S758750 

122:4608155 

117:325*368 

)> 

1.220 

4.458 

5.431 

68100 

168810 

27*155 

Litro 

3.4U.595 

3.306.800 

138.159 

64:9208646 

36:3748801 

1:9728564 

1:519*749 

Milheiros 

104.508 

92.355 

77.106 

67.288 

15:6768325 

13:8528935 

11:5658750 

10:093*266 

Kilogramma 

701 

í»0 

46 

78012 

28220 

S460 

)> 

746.860 

913.869 

749.364 

578.175 

17:9248687 

21:9328854 

17:9848736 

13:876*008 

Uma 

142. 6S9 

128.242 

122.131 

132.4)5 

9:9778746 

1L54187S0 

10:9918820 

9:2688400 

D 

787  400 

782  *>40 

t: 

M li  M 1 OI 

7878400 

7Sí>Í94n 

Kilogramma 

3.858.2Ó3 

4.089.269 

3.887.606 

4.080.342 

38:5828036 

40:8928695 

3S: 8768060 

40:803*120 

424.200 

358.500 

8.292 

2688020 

418*050 

580*440 

» 

31.333 

39.991 

39.267 

41  360 

3:1338388 

3:9998150 

3:9268700 

4:136*091 

» 

1.263 

1.23:5 

236 

519 

798600 

fclMÉMmK&Ill 

14SS88 

32*721 

)> 

571 

103 

232 

124 

668848 

128066 

2C82'  11 1 

1 4*508 

» 

525 

1.523 

1.791 

2.339 

858184 

2468754 

29(18226 

378*918 

)) 

571.803 

5S5.972 

623.677 

655.517 

17:1548105 

13:3618196 

IS: 7138310 

19:6668410 

» 

3.718.200 

1.394.085 

2.473.200 

2.526.480 

7:4368480 

2:7888170 

4:9488400 

4:2108800 

)> 

1.059.960 

1.821.120 

3.508.S60 

3.55().  001» 

1 : 7668050 

3:0358200 

5:8488100 

5:9168700 

)) 

1.500 

14.346 

13.304 

24 

158000 

1438460 

1338040 

8240 

» 

570 

734 

223 

434 

578000 

738400 

228300 

438400 

Litro 

2.4SS 

2.532 

1.185 

939 

1118970 

1138936 

53*335 

428255 

Kilogramm  a 

4.703.303 

6.013.154 

0.616.155 

9.696.730 

4:7038303 

6:0138154 

0:0168155 

9:696*730 

Achas 

193. SS5 

203.056 

200.355 

171.963 

4 1 :5i>4^3C 

SI : 2288458 

Si;  1428254 

71:313*068 

■ CS-4068S52 

58-0468610 

3 -2308406 

3 -0468728 

3-9308409 

5-559SS4S 

KiiogiHmma 

22.016 

32.S44 

34.177 

34.323 

628050 

9S8534 

10-28533 

102*969 

» 

8.476 

14.048 

3.317 

16.129 

136868 1 

1408560 

328533 

1588069 

)) 

14.045.760 

22.191.390 

28. 533. 900 

36.066  080 

23:4(198650 

37:9858550 

47 : 5568500 

60:1078800 

» 

1.646 

1.962 

2.255 

3.051 

1648600 

1668280 

2258500 

305810o 

» 

13S.83S 

1SS.59S 

223.866 

108  529 

1668606 

2268318 

27486401 

13(1*235 

041 

0S7 

055 

íSõ 

68560 

148‘i()ii 

S8Si.it) 

8SSO0 

» 

506.347 

586.067 

554.914 

679.756 

1:0128694 

1:1728134 

1:1098828 

1 : 35985 i 2 

205 . 852 

164.246 

220  273 

270.860 

6178556 

4928739 

060*819 

8128580 

Uma 

1.248 

2.086 

628 

2.606 

248960 

41872" 

128500 

26*060 

Dúzia 

8.951 

11.233 

9.427 

2 : G858587 

2:875*260 

3:360891)0 

2:8288100 

Kilogramma 

19.570 

12.783 

12.259 

16.S22 

978854 

638913 

018295 

8481 10 

D 

19.755 

11.196 

19.2SS 

34.836 

1408S40 

1928880 

348836o 

)) 

1.252.487 

1'.  164. 178 

1.114.968 

1.029.42? 

5:S25$816 

6:9858072 

6:6898810 

G: 1768534 

» 

4.077.6S7 

5.438.119 

4.736  7011 

6.102.154 

] 50: 42080' \S 

141 .3918S97 

123: 1548230 

158:656*00-1 

Litro 

4.676 

4.080 

5.438 

9.298 

3888230 

:>:)68i)Git 

3918542 

669*472 

)) 

53.270 

47.252 

25  G32 

2 1.557 

2:0998932 

1:7018696 

9248921 

6SUS076 

)> 

19.854 

35.608 

20.405 

17.895 

1528532 

2S738G6 

163*244 

143*165 

9 


1 


HKINO  ANIMAf, 


Productos 

Unidades 

Exportarão 

Impostos  arrcfiorlados 

1906 

1907 

1908 

1909 

1906 

1907 

1908 

1909 

Banha 

Kilograms. 

24.423 

29.653 

19.150 

26.756 

2938078 

3558836 

2298800 

3218072 

Cal  de  marisco 

» 

6.794.300 

5.111.200 

2: 71 78730 

2:1178714 

2:0448480 

1:8638170 

Camarão  fresco 

» 

214.109 

86.505 

12:8468585 

13:8078110 

5:1908305 

10:0688120 

Idem  secco 

» 

44.768 

52.791 

39:121 

33.563 

2:0148570 

2:3658600 

1:7608461 

1:5108345 

Carnes  preparadas,  inclusive  presunto 

» 

282.126 

273.902 

290.162 

255.053 

11:6658040 

10:9568106 

11:6068480 

10:2048530 

Idem  verdes 

» 

4.174.717 

8.056.538 

9.264.927 

466.906 

8:3498434 

16:7898776 

18:5298854 

dft  porc.o T 

254.228 

m m i 

1:5258368 

Conserva  em  geral 

» 

2.239 

Í .596 

4.955 

1 668 

140 $350 

958780 

2978320 

Chifres 

» 

43.933 

91.556 

32.378 

3958401 

8248008 

8508185 

2918102 

Couros  seccos  bons 

» 

6.438 

12.354 

3.121 

5.552 

4688301 

8898890 

2248156 

3998678 

Idem  salgados 

» 

1.165.463 

1.709.572 

1.932.709 

832.723 

45:1638428 

61:5448317 

69:5778541 

29:9788049 

Idem  curtidos 

X) 

23.115 

25.615 

33  347 

3:2388464 

3:5868200 

4:2098850 

2:6488664 

Idem  seccoB  refugos 

» 

1.317 

1.314 

6.553 

358584 

358472 

1768950 

198028 

Gado  cavallar 

Cabeças 

870 

979 

777 

680 

1:32U8000 

1:4698500 

1:1658500 

1:0208000 

Idem  muar 

» 

346 

523 

297 

364 

5198000 

7848502 

4458500 

5468000 

Idem  vaccum 

x> 

6.479 

3.847 

6.068 

6:4798000 

3:8478000 

6:0688000 

7:6968000 

Idem  ovelhum 

X) 

1.343 

1.329 

871 

6718500 

6648500 

1608000 

4008 XK) 

Idem  cabrum 

» 

2.722 

2.831 

3.109 

3.228 

1:3518000 

1:4158500 

1:5548500 

1:6148000 

Idem  suino 

Kilograms. 

173.990 

155.284 

173.221 

153.732 

13:9198252 

14:8218924 

13:8578688 

12:2988560 

Idem  novilhos 

Cabeças 

7 

1 

8 

3 

1408*300 

208000 

1608000 

698000 

Aves  domesticas 

Kilogramma 

1.214.338 

1.158.105 

1.366.781 

1.294.374 

97:1478117 

92:6488441 

109:3428480 

103:5498220 

Leite 

Kilograms. 

3.701:098 

4.567.300 

5.011.390 

5.467.720 

5:5418647 

6:8508951 

7:5178085 

8:2018580 

Manteiga 

Kilograms. 

45.611 

89.759 

200.170 

1:1858897 

1:1978074 

2:3338689 

5:2048420 

Mel  de  abelhas 

W 

34.947 

37.958 

1398790 

1448080 

1598834 

1728256 

Ò830S 

» 

99  222 

218.144 

212.111 

3578200 

7858320 

7638600 

6198560 

Ovos 

» 

1.058.291 

1.287.372 

1.334.214 

52:9148554 

57:6548140 

64:3688600 

66:7108700 

Peixe  fresco 

» 

592.636 

945.124 

1 .375.289 

1.091.927 

5:9268360 

9:4518246 

13.-7528S90 

10:9198270 

Idem  salgado 

)) 

96.407 

22.313 

6788055 

3438848 

2188182 

1678349 

Idem  em  latas 

» 

28.981 

23.873 

52.691 

2:8988175 

2:3878330 

2:634  550 

2:1908100 

PaIIpiu  curtidas 

4 

; 214 

3 

8640 

338020 

8462 

Queijos 

» 

Í11.49Ò 

141.629 

184.352 

232  286 

2:7878283 

3:5408740 

4:6088800 

5:8078150 

Sebo * . . 

w 

61.301 

191.960 

31.157 

2:7588580 

8:6388200 

13:5348955 

1:4028065 

Seda 

)> 

190 

48 

4 

371 

578600 

58280 

4458680 

Sola 

» 

81.337 

71.632 

57.890 

8:5408385 

7:5218345 

6:0788530 

3:1838610 

Tecidos  de  cachemira 

» 

30.553 

53.482 

61.306 

4:5838000 

8:0258370 

9:1958931 

9:1998140 

Toucinho. 

» 

807.263 

846.458 

760.581 

919.257 

9:6878163 

10:1578503 

9:1268976 

11:0318092 

Unhas  de  animaes 

• 

1.446 

86 

5.777 

18848 

;i08 

78280 

« 


UEINO  MINERAL 


Impostor ( ar  r cearia 


16.892.000118.863.500 
467.370  122.040 

187.1691  235.462 


467.370 
187.169 
7.742 

1.661. 1601  1.197.568 


605.916 


1.310.717  1.006.694 
3.247.500  4.743.227 


229.110 


r 718.062 

50.000 
1.412.825 

50  756 

8.642Í0  10  29.413.600)13 

38.000  2. 
14.679 

8.109.350 
2.396.572 
34.094.828 


7071000 


1909 

1906 

16.580.000 

1:6898240 

» 

30:3798600 

481.293 

3:7438390 

9.475 

388710 

1.075.375 

1:4308166 

474.796 

1:0648091 

5.323 

» 

44.809 

)) 

1.121.659 

10:2783617 

1.545.000 

6:4958328 

124.400 

)> 

317.000 

1008000 

722.985 

2:8258650 

119 

3048540 

1.720.000 

9508632 

» « 

198000 

23.555 

2:9353942 

16.082.750 

16:2188700 

6.749.309 

12:9568035 

30.319.345 

4:7933145 

l: 8868350  1 
1:4828600 
1:7098240  4 
1018070 
0268470  1 
7218130 
5868120 
6588780  1 
>:  0668940  4 
1:4868454  10 
7188062 
2188956 
4588220  1: 
1358780 
; .-2358504  1: 
18u00 

*.-5308167  6: 
: 1938730  11: 
.-8138859  7: 
.-8848755  12: 


: 5268310 
2608000 
.-5808240 
568529 
.-0208630 
8598271 
868190 
: 1468295 
: 1488055 
:27S8000 
2338398 
5138522 
.-5968580 
958458 
.-5078850 
148500 
: 8098000 
: 2098800 
: 2858905 
: 9338408 


1:6588000 

4:8128930 
478375 
9218770 
7258196 
1598790 
6728135 
11:2168590 
10:2908300 
1248400 
6348000 
1 :445897o 
68654 
1:8928070 

4:7118130 

32:1658500 

8.5048128 

11:5218350- 


Unidades 


£[sco“tos Kilograms. 

rhosphoros Lata 

Sella8 Uma 

Tecidos  mixtos Kilograms. 

Sabão „ 

Calçado Pares 


168.482 

437 

4.982 

792.081 


Exportação 


1906  1907  190 


Impostos  arrecadados 


25.768  » 408195 

124.868  101:0798600  109:6408700 

784  2188500  2228700 

3.570  2:3918470  1:2528960 

514.648  1:1888122  1:0748635 

33.827  » 1:0418708 


1908 

1909 

603390 

2578680 

44:5018100 

37:4418600 

2058500 

3928000 

1.-147SS00 

1:7138840 

8298191 

7718972 

7658700 

7768540 

